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Commercio de S. Paulo 
ANNO XIV A R S I O K A T U K A S 

Anuo 30 900011 8cme. t r . . . 189000 

ZXraugeii-o £ 0 $ 

D i t o c l o r : J O B t t M A V 1 T A X Í 0 5B B A M T O M 

São Paulo- Sexta-feira, 13 de julho de 1908 
n> t»\rr\o n o p e r e m ? 

r i u u , r . f » S . B t t n t o , 3 3 -

l E L B r ü O K C , 623 

O 
1 K O N T E M 

O cambio feéhou u i(>í$\if>, 
— 1'íjr :( iitri»ç:\ «lu Curte «Tc í';1 f 

foi rrlm1iili;..»Io o c ipitàu ]>i") in . 

•—Rc.ili ou Srcretari.i da A 

fcuniío tlc criu«lurcs paitli-ta 

H O J E 

wO dc 

1 «'o. 
- \y.ci ?.. x 

rina IVn 

gt.lK-ctívu «Io 

mtu cantn 
'.'ÍV/.Vr >v o 

- ml* \nnn. 

diccrto <-!e !. M.tl 

Da Avenida 
Centra! 

rcrnuttnüi i 
«Te noonirc!. i< • 
nc .Mü".n» < .f 
ti». 

si <U julho 

•ro< f\'\c ei .1' i:-.e ile lado o -;r;(ii 
«li i d a .'• ilo prc-idriití 

r.t ainda tiuut v«v. talar llicj U*> 

A i ti lioiitcm. no S. Jô é, á reprecn:. d-. 
«Irnnin eu» 7 '''«-'*» Auto* n'e /••.-/p\ir;!Md'> 

por 1). J0S0 <ía (' ..nara do ronuiiice, fjuc mnit.' j;ru 
lC eoti-.idrr.i a o!>m,-prima«Ic C'arnil!o t 'a-tcl!o Ü îuco, 
rnturalraenlp, por i .lo Imvcr lido a QutJa a'c um >;>j'o 
c outros livros »!o nisrrtVjlhoíso j-ro âdor. 

1. a (?/<«*,/./ ,!f um ,7/ryj, que »;*o alcançou a faina 
n <j ir tem Oir. i;o, cm con equeneia, talvez, da má 
r-tolla do titulo, dado antes j.cr I.ainartinc a uai 
«Ir.s seus poMiia-, é Um do- livro- mui.-; di '.-rct"-, da 
Tiitrr.aura pouu^-.oza dc toJos os tnnpoà. 

Alguns roi:i. !.t< - jia î uc tem • Mo com in-.íta tV 
j [-ui-a o •,•!»; j.-.f 11...» »»!'j l'or-

tufíal, hrnc-:o ).'•• - ter c .tmhiu das /';//// . ,io •/. 
tx.toi\ di- JuÜo I í"niz, uui.\ cou.rdi (j!..- ])í!rcco níícJ 
ter sido jíim.ii o-. tra coica i 1 uma c,u.>•}',. 
Ma i poucos Silo os romances q\ifc se prestam a > 
traii- ionn.T-,.*!<». e <» de. Camiilo e !.« if-.-e e..-o : <•" 
livro I.a »> rru .tuii» da narrativa escrij>U r 
[.tfiMiu con!'.. todo-, os -enredo-, tod.i- «o 1 o 

«hás, todos «>- da língua portuguCza, r a 
narrativa, no jnde», t..rna e i:inu 1 .-pccie de edi;.'.» 
l>ar«ta >lr Jx\ meu t 'jn/if',;. 

r> ./»;/, , ,if ;, . ,. ; . llo:/.r,:i o i:-.- . 

* |.:i i-t rrprr-f.^a ; \!v ir » IN ;e-., mode-u» rapa;-, 
•uU» olw.íaíite « • •!-. t-r as modt i ?,v. ;s tuiiCi/̂ e. «!<i 
uonio d») il;r;4:;Mf f m tnui'í». amplidão littcr.iria, ta::i 
bem tirou do .ancc de Camiilo um d r . e .l.i 
;jn!o com « ,it'i companhia-'.'!iri* tiano J.uci> •!.'. 

1». João d.i ( >ra (: o grwndç ;.ioéla r «li.1 ma 
íur̂ jo (pu; t.idfii «'oi.hecefr.o;, o victojio^o cucíor do-. 
I 1//1.1 j * «!a / n . f vhVílnhxi \ < «ligAMio.--, p ru 

honra tio Álvaro i'cre «p, • o irahr.Üio deste, Ic;!:' 
«Ic oi«i«;;.di!!.o, j . ;a aceudii- prumptasneníe r\igi:n 
cias de um il.'.. 'r » «em pr«;-.»; para o p:.ljlico, ».#•::. 
publico para ;«•• a •. náo c- Jnuiio interior ao do 
rtulro. 1 'oíso ui(-*.iuo «li/.er que na p.-«.-i de Álvaro . 
!'cres o | apel de Mari '.nua, tem 1; i impnrlí iv i ;. 
•o.: , relevo, mais Vibração tira mítica, E' 
íjue clle arran r -o papel prra a propri.t r 
tn» , I ,'ici! ia rer̂ s, C a j;: ^eve COm^ar p.»r 

R-iviu-nc ílfc [•• d-.-.: no-. d.»:«iin>.*o ;v -ido, ;.!'•' 

reilo geral completamente perdidos, /.:: 
Uii-.v. 

No fâmulo aC.O a in-.î ne ar'.L-'a hombreotl c<.mi 
fl. 'jvue, nu-a no •;".arto a cio r\ec<Ieu-a, r̂ VflauU»» 
uma trafica de ] : imeira ordem, e abrindo nc.- «1 dr-
«<*o de lhe ouvir <li/.er us ft!e.\an«iri»ios immoriae-» 

Para h";e c ' á r.'.i:imu\a'Ta a -f-rá 
drama üco, -.ema luu-ica di'. iua d.t p:o.a 

ác l ' Anuu u.io / 
A. A. 

O T E M P O 

fcoMiriesÃo okookai»hica l uEaLoatcA.) 

Ilnrcmctro n 0.° ás 
• horas da manhã, 700,<í mm. 
V lioraa «Ta tanlo, B98,G mm. 
L» horas da noit<) do hontem, 701,1 mui* 
Tcmpr.iatura mini ma, lií"0. 
Temperatura ma>:ima, ti Io . 
Vento prv:lommanto ató 2 Ils. t., \Y% 
Chuva em horas, 0. 
Tempo geral, claro. 

0 • • 

l'm }>o'i'i'iiil<-Xi.i «• a cpigraplto do artigo d'-

Vietor Silveira que vai publicado cm outro lo 

çar dista f dha. 

Haverá ho.h d» spaeho eolleeiivo dos srn. se' 
aiiüRj com o -1. presidente do I.-'- do. 

* -a 

To-.;l;.-<. : I: !.tem a S( -U!i l.i ne^ão pi . p;i 
Ta' ria da ( . r i . i t dos deputados. 

I'.»: ap}>rõv.idi> ') parecer da coniinlswo de 
paleien, r«»eonh(?eendo «Iepnta«It»j <.s si f . dr». 
ii-rna-do do r.rmp.m, Mano I do Azevedo 
Marques e Anti.nl> do Amaral i'e.sar. 

dons pri-nril-i s premiaram cotnpremi*.- o o 
V 1 naram as.vuito. 

() S'.'!iado, em ?u\s«>ão pr«-parat01 ia Ti*»i»t1» 
reAlisada, n «-..nli-iieu sauador o nr. dr. •)«'-'• Al-
vet» íeiimarne?» .funi"r, que pr- t̂ot» eompiotni^-
ik.» h i--1*1- • *i assento. 

l'oi •'«•si.riiado u dia 16 para « N i-.ão «la i-iost 
t* eou»mis.s«v-i». 

0 sr. eorrmcl ímía «íoiizaça .]•• \/.k\e--I«». ins 
peetor d<» li.c-^uro, nomeou uma <-.»mioi --, o 
composta d->s sr.s. contador Ti?»urei » do Mare-
do, ehef« s <h s.-» <;.To Antônio l àu r to da Silva 
«) Leopoldo >Iótt:\ eseripturaii«» .loão ('««.ilio 
3'i rraz, to«l'»s íi.m eioinii ios daquelhi reparti«;â". 
para, com a a-j :3'«.n« i.i de um .dos pro<*urado 
res lisea»-̂ , derem a um baU iu;» geral « o 
todos oa valores existente* na Thesoura»ia, do 
The.''ouro do Kvtado. 

Mfící» fuiieeionarios iniciaram hoiiivia o ba-
lanço . 

>í< ;je 

No dia M do corrente, á ! hora da t̂ rd -, 
rtalisar s» -.1 na Camara «l<>s deput;»d'js a instai-
]a«;ão « deuno do ron^resso do l -ta 1-. 

Jí-^erhpn.os um convite para as- i.-tir a 
•eleimi lc. 

** * 
A 1 1 • • • • / • / M n ' ' * * 

Mit .il i: 1 i t;a no d:-» \'t, :«s 2 I101..H ht 
lardo, t\ r ia !>itw*. , n. -0-i'», o !H* t < />/'. 
C u lio '' • >•-'• 

jÇr * * 

TV;1 • 11 pnva. Io l)f'!:l /*'/"*'> ffniitrrtrf, 
|í» • •!•• 1 », t a íratiSj»-rlar de ^ant >«» 

M «ei.» 1 O tr. Í if.i» Ko«>f, secretariogerál 
jm • . : te-a:nerI-:.»no. 

1 • d.i r: i: qr.e guiar* o e«pe< ial, 

Cí 9'. ••)'.' > -ato urn varaudfm, onde o Br. 
p . '.;.â viajar, admirando tmitn M M l e i M 

naturaes o rs obras «la Iiv„de/a na Serra «!• 
Mar, 

IFojo «T« vem se reunir ou aluminj» «la KK«-ola 
do JMiarmaeia, pata clev,«'r a eommissâo qnc 
tem do representar o mesmo cstaln Irrinumto 
na rccopeâo ao dr. Jonquiin Nabuc , 110 Jtio 
do Janeiro. 

Os nlumnos do 5" anno d.t ra« uMad« de Di-
reito elegeram hontem o seu coilega Joaquim 
redro de Oliveira Al«'aiitara para represa :ital-os 
na recepção ao dr. Joaquim Nabuco, no de 
•Janeiro, e os do ii'* anno t legeram o M-. i ran-
ei.sco da Cunha Junqueira, 

Os alumnos doademaia anuo ,1*01111 »m se !i »je, 
para o mesmo fim. 

!> 
:fi 

O Pr. dr. Nilo ÍWanlui , ülustr»' pivj-idenle do 
l)s|a«lo «lo itio, deixarí no «lia |:i «k» rjntubroo 
exeivieio d-i suas l'u 11 <•(;«>.m pura tomar po<s" do 
eareo «le vice presidente «la líepublh u no dia 
ió de n«>v.-mbi«í. 

Asfumitá então a presid- sn-ia do l!*t:id.) o sr. 
'il- l ' • • ) Ch ive.« «Io Oliveira Ho . q 
' siffnaiíi o nian lato do dc puta lo ít < rai p- 1 
o" districto. 

Tvloffi-amma 'l<; Lon.l».-«. «li/, (fr si Vi reg!«-
Ira.la a nova i-Qininiiiliiit |if, Mcl l , |:ra«illiu» 
llubcr Co.,» ronslitulilu com ura cuiiital de 
IM.l/IIO lilimw eatoiliir.is i-m I:i5.000 iic.-ii.-j Ji-
uma libra nula uma. paia o fim da comprar 
tirras 11 » JCsta.los do Amnzonnv, rnní o Mall.i 
«linyvo, na.s Hnpuliü- an do I'eiii, Üclivin, Co-
himbia o \ 1 iii zuola, n cx(>!oi»r a indiisiiia -Ia 
• :«trac;ão da borracha. 

Voi Iioincad.i ],roui'.Lor poblico da cnnavca 
do iinoln/., o bacburol Auguslu Alvuro <lo Car-
valho Aranha. 

• • 

O 1 iar. ri rol \ntonio lülirlro do .-i.|in>iia Sn 
loinlio. pr.iiií'i:.ir pnbli.'-. da .-onvirca de Qnc-
luz, fj» [..movido l'ai'a a ,;.; Mogy-u.ji:iu 

• 
• • 

' i i promoioro* públicos d.19 coni.iivas do 
Apial.j n do i'iU:-Un .i, Im -iijr.-if I-niclii'.'*. I*in-
iii da Silva o I. ••i:uJo sii.i-ha da M. iia, foram 

'ori-:>il..i a ]'fiiiiiitar•-. M enlrc *i > 1 ic.-|.c. I:-
V'1.1 cary-,r!. 

1 * 

II dirci'l'ii- do S.-vvi', 
) dr. i;i!.luur.,iii l ll.i i-,. 
111111 ai. 1 uphi.ii.-.j, 

iiiiui-.ti i da Col-iiubia, 

.11 lano v-. ian.!i-.,?.-ir 
. .[ii.tri ai 1 1 -s di* 
•• dc<(;n'.M a i 

A iocroíarla do Tntorlor nnrailocon ao ar, ci. 
role ! João Pedro dc 'iodoy .Moreira, o ofl'91'C 
ciuicnl') í.-ito no K.ivurao d. mu predio cir 
l 'r !r> ira», dcnl:ii»<lo tmUmeii lo do enfio 
11109 do (inchornn. 1 

Aos srs. lavradores do 
Estado tie S. Paulo 
O s nli.'ii.\o í»>.-.!i;'iiiuí"«, j u l g n n J o 

<lo gr.-indc í <j)i\ciiii.nciíi a i ' .»rmavâo 

c in-iUilInçã--» rio Cen t ro i la l . a v ou r n , 

l i c i t a cap i t a l , l c i u bn í i a :i n lavrado-

res <lo todos rs nmiiicij i i . j-: a nofcs» 

a i dado do serem rU ilnp cm d-onorn, 

nu commiss* ioa oxecut ivos n u m i c t . 

II nxei i l j i lo l ia q u y t ü . l fe i to 

v.uia-; loea l idad i h. 

Desde r juo Iodos os mun i e t j i i o s to- j 

í i L a i a sua.s eoiiimi.---n---; uii/urla.--, , 

1: !;•; l i oderão rcunir-oe nesta c ap i t a l 

(•ara t i a l a r e i n d a l u n d i v .\o do Ceu> 

l i o . 

O s n lc i ix . j n--ii;4iiiuloi reeetierão 

c o m |)ra/f-i'c c inu i i u i t aç ' " ' rias eom» 

i ii.->:"»esi j.t i-|. ít;.- o da ' i ' i i ilas u n e o 

f o r em do o ra e m d< ante , c o m p r o , 

ínettendo-so a o rgan i z a r o n-specti-

vo registro e promove i ' « iíi t e m p o , a 

ro tmi . io q u e t enha por í im a in.-ial-

l a ç ão d o < 'entro. 

S. P a u l o , 7 de . ju lho d « lf'0(>. 

J o i o di; í ' aK j a 
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II IÍI. 

I I ÍIIII 

• m t - A ' 

^ w , " ' B i } 

r) A m a i o r divu!i;iii,'." o ]i',h.-:ivel do 

d a d o s < • iutistieos o e o m m c r e i a t s ; 

' 0 M(-li'l:i ' i temlontc. i a desenvo lver e 

a m p l i a r as reln',*i;s comn iere iaes en t re 

as !!• pu l i l i cas q u e f n i n n i m a Confe-

rênc ia . 

V I U 

1 . 1 . A i i r .S'I:II;A« 1; H O M i . Í I . I . " 

S i m p ü i i e a ç ã o e eoii l c m n t«,*io d a s leis 

«•In.-neiivw e coi iMi lo iva q u e se ref- reni 

i r-r,!i'ii.la e dc pael io do nav i o s e ruer-

i•!«•.! 'uri. 

I X 

rríIV II.;.' I.. s 1; .11 41:. \s l>>: I íli. ' Kt 

<'or.-ideriu.c.o dos t ra tados de .Muni ' vi-

nco o d', Mexi . i , i ' utivo-: a e- te . • u i n p i o , 

, 'Hsim co i i i o : 

O] I'eeO)nii!C'Hd:i','ões ( ' l l 1 i ' ; í e s íl 111 i-

f o rm iga r u s l e i , do juivi!.-^los de iiiv- :. 

cão e seus i roe. -sos ; 

/<) t.Veae: •> d-, m i m Secretar ia (uíerim-

eiona l pt.ru o rej^-Uo daa mar-.-i-a d ' ' 

f abr ica , 

X 

] .»i.T- IA ^ m u b i í I: VI. Ai:i:> ri:XAS 

^'ouf.iden^-Ro d a Couvençã-i S an i t á r i a 

a.- -igua-Ji» ri'! / ' j n ' i i luiii e m \ V u » l i i n g l o u 

e da eeiel irudi i n o l l i o do J ane i r o , e (1« 

o u t i a s ree i .mu iendaçõ . -: eu» a s s ump t o a d« 

saúde p ub l i c a q u e h a b i l i t e m cada u m a 

das R e p u b l i c a s a v i r e m aux i l i o das OU' 

tr; i c o m o l í i n de p r o ven l r e p i d e m i a s e 

icdi : . ir a m o r t a l i d a d e p o r molei-Uo9 eo i> 

ta^iesas. 

x r 

1 i j n M i f i o i : j i ; u ro r * "-^ 

K-:u l o d>» r< l. itorio d.1, eommis.-ão per* 

mane i i t o d o C a m i n h o de Torro P a n 

AnV'-rienno, p a m ser pro-ente rt, eonferen-

eia e d a s r . e o m m e n d a i . ô c s de dilTerentes 

He|)ul'!'.e:i •, q u e a elle -a r e f i r am , reatTir-

mando- •• o in tores ío d o todns e l l a j n o 

êxi to di--e pro jeeto . 

M l 

I Hocc 11 I) UJK I.ITTlíBAlíIA 

E x a m e rios (ratados d e M e n t o v i d é o e 

d o ,Mva'•••>, q u e -e reler m A l ' r op r i cdad6 

L i tera l ia e d a Leg is l ação sobro a m n t » 

ria, n a s 1 {••publicas A m e r i c a n a s . 

M U 

i.xi 1.10 i i a j e i i o c i s s ü r s Miir.KAr.a 

M e l idos q u e so j u l g u e m nccessar ias 

para levar i i rlVeito a i déa d o t r a t a do 

ce lebrado 11:1 S e g u n d a Çon f e r c ne i a P aD 

A m c r i e a n n , c o m re lação a essa m a t é r i a ' 

1 i.a',.i;i nc-la iiiiuh ii 1 1 1 a na 
bitiiiil 110 Instituto Naci.mal do Mu.ti.a do Itio 
l.s .faii.-ir.., p-.i ser o --.dil.al i dia ínia-lo. As 
'!.iit'cicíi.-inH rocoiiie-.-arão n-i ^aliiia-lo -1. seu 
,1.i 's i i ros ivanicnlc oi- id ' . !- . : .h>io iln l{'<> ((I 
/•'• J/ri-j. ^lanoet llomlim t í l f « . / / ' V / . i i „ ò . o ] 

(Congo Celso íA //<>'-..•.'•» ..'•. /(.-• . iti»'. . 
Corria -u* /»,. h s <l» d. .lulia la.pçs •!.• 

Almuld 1 4 „. '» ' / i t ,-. . ,1. .'. , ele. 

* « 
1'ur r-aç*. -s si"là lr.mru to o C O - '.ii-i d<-

, ,4 '.i KT.W :> . •u(luis".>|,\» • •'-• 

liiatinb,.'ii'H implica I..-S m> íur lo d» .li:,!u ii-..s 
la 1'niá'i i|U.' segnium n I, r i» do va; ..r «'.'.a-
an i ' , para Afalto I il0-,-.o. 

11 ie , : -:: . a'i.'it.i n t foiliiU-za dc ^ li 
i(:ioa aiu la > n a cia a id.iiin i.:o, 

IV ve ' i l-/:!! CO d!.l IT >Ul ColT. !. ' II. 111" • 
!<• .I.tn. i i" , •» i' pr-~ -iiianl.' da . ..'-a Vrni4ti'oii|r. 
..m o .piai o ir. minisir.i da Marinho, pvicu-
lo lavrar contrato para a c i is lracção do Ires 
'.,u..e'ad'.s d.- rj.ixio tMiiclndas. 

r.1,1 .lo C ..e.'i-0'.'a-.--'i -!.'. Ia.- ild . Io l . i 

vil! de r-.-i.-ii. ias ) .u: m« iciacs do lli > dr 
•Tati.iro, anlc-bonteiii ícii^adii, l'"i pr.jvi.io, 
por un-.iciiiil ladc d» voi-w. 11:1 ca l. ira dc lhe 1 
ria do pr...-i - ,1 ci\il, .-iiinaial .1 c.imiicivia!, .1 
, .rof»íor dr, lán^nío •'.•; f.arros I a! dc !•?•-
•'•rda, * • « 

Pulo si-, ministro da l uz nda. foi p. rmilti.Io, 
no lua.-liinista aposenta Io da listrada do 1'Vrro 
Central .!•» llra«il, Antnnio I)varia'.o da Silva 
1 Vi.sôa, r.. ;•!••• na Kui -p 1. 

o .-.r. .1 .,.<• T.oiiii-.va, e.-: ir lar. Iara 

h"i. ' lima -. is: 1 .I.' in-p. cão ..s r.- • .!» > publi 
ca. le Villa Prudente e Vpilaiijja, 

lie Sanlos ..r- cl honl' .0 o sr. dr. Can 
ilido i;.,dri.mi.-s, »>.nad-.'i 1 ad iai. 

.Mim •!•• i . i i u p a i ' . ' lio* lr.e...lb .m d-
r.)i,..r. i-licciiii.o a . - a riitilliil <m d.-pula 
do» l'.dj{ur.l 1'i-rraz, .lo-1 Ueimll.<t» Murcnde: 
• lo Malto., l.ui/. Soares, Item llcto Nell.. .• Mo 
1:1.-a I ilho. 

Obteve disp.'11-a :r.i 1 1 
avnllai ia, «...»»•» ad.lid.. ti »>.:»-•'. 

•r. Icuenti ronel Jor^o 1'Iaiuud 

,1„ .,„-,„. 

I > 1 !!<.-- 1 e .11'' -poli 1- ,.'. 

,la:ie'i' > l c -i ii ia ;-. •> ... 

ima: I 
- - < 'or i lu h " j e .'..:.1 in i-' iv-i.-!. u.-i 

lii-M I d "S |)| 1 , I !» - .wl I e eir. 

todas a u ro. la» | «alitieji . q u e 1. r. 1,'odri 

JíU. A lves 1. i.ir.i o lll lll-l il . .;.• pre-

s i d ' 1111' d.-l Iti publ iet l . 

X . • •• •• ;i.'-l'i !.':ii"- o s- ^iiíil <• 

:> -'-/ th A',,//• ; 

e o n í m r i a d o r o m a I'. iç.io q u e i . u n a r . i o 

as ciu-c.s em .M. l io ' m-••-»<>, <• a e .:.[ 1 •.• -

ri*-lado de s. exa . a u g u i e n ! 1, u m a vez o 

<'..»•>IV?-» l lü » p.-.llde >»tl Hão >|'li/. e..;:i-

p r ehendc r as c la ras in-ónuaeòi s f. j itas 11a 

mc-us:i;-,.'isi. e m q u o -•• j>:t;< lil- . iv .nn t0fv 

d o i n u n d o 03 <lcs>i;iiios d<» ehefo .1 1 Mil 

tado . O <1. !•; .7. > ,.,!. . p ir í- •> 1 

pr. d u n d o . 

L a pl-.ípn-il I. Ia' II !.!, II 1 i'' ' 1 ' ' ' i l 

Cauu-.ra, f " i per.-.-liid.-i a c ; > p -r " y i 

o u v i d o :t':Uç el-i :i 'Lliiu1 • « v i l . " I •. l e:i 

tre dons d'-|.uí:i.i- . 

I >:.'i I UI11 d .11 1. li I a m : --) d > ' ' • 

te te : 

- i r . m i 111, V. <••'• q m r - >'•• r ? o 1: • 

d ri I. - A lves 11 • I !•-[.. . 'V.I 'I ulr '•!•> 

de h o n t m n a ' ' 1.1 um. I >. ) is d a c.-

Vi l a qlP t ivera | <!.> !::. : lll e ilu » 1 ' 11'-

los IVixot-v a i i les l:i r- : :n: . i» dos in: iis-

troa, n a presença d o A i c i u d . i o •!•> l 'ao4 

I 'arroto , e l lc « f l a n a v a a i déa d c o u t r a 

providencia.- l'"oi u m a ma- ia ' , o I . s-

ia t i vo n egou toda a força de a o ; .<» ao 

execut ivo . r.'.">r.i, • o 1! ire: '.cs A l v s 

[..ir ê.v. n ip lo , i\ : . ; i . . r li,--|ui a p . .u ••> o 
1 l i r u e l a l o e pa ar t i ldo ás l l i ã J i l o M u r 

t i i d o , vocês n ã » p.i li-iii s.' e - p i n t a r 

A o q u e o o l i t ro ililcl l "Çu! U" i..í i r m-

p u ub i t anv -it" : 

! p i e '/! I I l í od r i '.:..- A ! . - s p. . i .111 

renu i i e i a r 

- Não • c:n -:i I " i d. pr. - i o i'.:npM 

do presidente, i i . e ah i ud > <• u si, M m » 

m i i d . a ndo , Coin i ' / i • p p 

•sabida : 

Ma--... eu, P ', II i -: ca - .s 

le. far ia isso. 

i 11 

t 

leeomir:i-: 

d • <• >:if i'.:i I-i d » I ' 

\ i . L d a ,•: i x . i i n i ua r »• 

ça p a i a a e i b rança 

e !••; li- - i',.-!, I', 110 e. -.0 
q u e py i . to u d. \e -• r. 

<PTTf>ÍÍ' . ^ 

io i.p.i. .. i. i-i;i\ • i"> 

C..1.V ni'> ' " :i-rli!Í:ie:.do a Cl 

m i n m i l - ! ' ' lo .1 U 

pi-. p •: . | .- :M s u l im t; ! > 

:hl |'l 'i i d. 

..:: .- :, .1 f i i b l : -o e 1 

i Mava a111.'111-
. -I . I !•:.! da 

da euinIi.i-sft.Mj 
rili-ias, r inv.caoa 

lario «l.i V•-•'!• 

0 radav.-r embaUaiuado do tenentecutucI 
liaoul Núgii l -•->-.« traMS|K.rlad.j para a Fram.-a, 
a li-.rdo d'i v») -a' o . ' •, p •• r: .. .i 
SanP.s no -lia 2<< do . • o icnt.-, 

HealÍMoU— li citem, . - • 
.-ia.In, .'•> s iairici -ia n- il--, ' 
\vi i' cltn: a, a iim ii a e " • 
, ..i soltiva dc .-liadore -
p, Io sr. dr. C rl -. láit 
er.llura, aütu dc trat o-d i exp - '•;.:•> f ...I de 
....::,,: - li- -U f..; it.l'. 

1 j u » *e sabe. por d- -r. ' • ' !4 'e ma.-o 
.le IO"'», í-.i . r> i-la junto a - •1 alio -Ia \eii 
. altura urna .*>mn»iss8.j eon-oliiti» dn criadores 
.io r- .a-to .!• Panl», compr.sla .lc Ió w w i 
l,i r .pi,. . )'!aiior.ir:i •••eu •» sr. secretario da 
<• ni"ir.-i, -no ism-lo .- J<-•!'!';»'» das .pi s 

tfím rp..o im. L.s- 1,1 á Cl I-.,-.', do . aaimae* 

Tine», .'"iiiiiif.s. «nino», ovino» ? ootn» , tendo 
cm vista impnl-ionar o «' O dewivoh inwnto no 
M u d o . 

('.inij.aif.-. raIn á e ••:: • ' •••» : " n : . n mern-
bro«: . , 

|i,«. Vlitoai" Prado, Si ,n ira ' c .p-' . " . a o 
4'íV.I 1 • rr.i; S.'1-apl.aii I.. pa. Io Oro 
/áiiibó c J".-- Caríoí «-cife l'cn' ! d r . \ni:.l 
do Vieira de ' .o.xlh'», I lanei- •> V d- Pauta 
VaJrnd*, > j n e im , l iararW M. 
U m .• II- mty Wbitc, I»! J i 'd " «:"•!.» 4 " •' '•"• 
p a r e ' i a m umU :•> « h . d " . .Vi* >*!•> I'»i t » , •''•-
lio /.i Miò.V» ^ r.iiriiio, t<-n 1.1" . .roí, 1 .loiv»' 
PUni.'. b>, I I . nri-jtte Ki'«,lr.., i: •<•-•''•> ' •''" r ' ! *' 
o'itr. • „ i 

foi j ' . J-I' p r f i I' n t » o d r . V i ! . m o I r a l o . 

"- .,-o-iJ lo» ' í da . M» 
mi- ão f.ji.c.a ca í ida i divcr-.n (jpini.-.-i rrfe-

# * t e * i matinm etjrn*^» d - m i m * * . A « 9 

t pi levanto'» a i f , •» •'•» '•' »»•'•>;.< '•» «n-
tra r«uni*J p * n a « " « o i . d a f - p r o x . n i » , lo l . 
t-jrrenle. 

• • 
Fora™ tran-írrido» paw » -V.* o» fr««]•>• 

qna deriam realiaar mí rt j <U«p . i « i 
italiano H s s b f i t » L». 

u m a 

-pRlil' 

s.ii.ro n ..-lamaç."..' - p eu • . 

i n t ro as d i f f . iv , •. ) { e p u l 

. A i iieiu d o Ni- '. i . j 

I 
IH V l !>.'. > JMI.i.I' a S : 

Mu 

j á con 

ia fo i 

T r -

-'- o i 

l- i: I I: 

e:t.-i!ji l> 

( ' 

l-' I . ' lb: . 

.... í i o, «te" 

.IJ lll 

;![ .-•, q i : t 

lll5 ' li-Uei:'. 

.: , de D i 

, i S ue-lir/US 

d o ' !". .'iidiii' 

I. I l l l l l . i ' O d ' 

ei I i1! c s : . ' 

do 1- ' "!•: 

C..: . :-'. . l , I ' 

P r ó . ' • o 

Ili pite. i i i : • i 

.1 itur.iii- o.i.» . i 

" , n i i " s e I { '•; '. 

p , i , lC.t.d. -" 

• íqt leüe ou 1" ---

d . a. io <• ' - ' 

na tu ra l i-aç 11 n 

q , io exl-' i o , 

.p i á lii 1' i p 

lil:US d 
Opjo. III 

'•ioiit. vi !••". 

I, 1 ) 1 . d o 

e l . r is dc 

! eis 

!»'.> ' . ' .oi l i l i 

. i i : - i : .r 

. \ . ., 

A d p . -" -i 

eia iiu.xilie, tt 

n ) \ ma l i 

as d i v r-as n 

/., \ • I b. 

m> re i " '• 

|i:.-allii !i'< 

Iibi-.I e 

i u i s on-.uii 

li-, !' o t . i l l l i l : I 

v r 

!: \ 1.1 -.\<. \< • 

>• . • ! . ' . . r u m eoiiv- . io 

; .-•;..., ,1' , ;. .) 1-id: ' l: O 

1 Ul.l d s pa i/es .nutra-

' ,• a i. -:• tir n o seu 

;.t • • .:, . i de re.: i ' sar 

r 1 ll.liisOU, seja . Olisi-

' I :• ; i I • ;. Uicia i-l il sua 

1 d i t o !•:>.-•- < iltell.ionuo-.se 

ii,- n ã o rt i-•- ar 

i , . ,a n , i t 'ua i ls . :d : i re-idir 

a lu i ' is e m sou p a i / de 

l « V. 1.1.-. 

A ••: I !.' I 

. > i utre 

de f "ia-

OFFÍCSAES 
l l e i . r f t i » ! « • «^ í f t i i íK l o » 

| , i ! lia -,-r\i ..'i.i V'í;:':,-ia do uúa-io 
.1',, . ').,.: o,,i. .'iji.lador 0 pa. ",!•.!' úe iinj.o 

., '•' •.'. ã • da I. -'ha. 
ç-to • >' ••••' I — 
c II" Indo-' I i 1 .'•: •• '.--. , o« •'• • :••! dl-

• pi li-, 
1.. I .i-l , 

í:.':i o- -sis. eap:-
-.:.:: e -..ao lia-

do dclciiado de 

I -o \ ... . V : ã.i do I-:-, e dfc x.ibde 
. ' j V, , : 

j' •. v .. di- :;o ar.n -- d" ' . 'viço pu-
!.'• o ; i . -eu i.lo ao u » d i uruai-ia . ivi. a. 
1 j--.| i- i ( aia.s i1 ,.s saiit- J , iiíüis a .plarta 

i.' • i• j i' -[-, - .'.-- ) orditi.ido. 

I*orr.ni exonerada* e nomeadas as seguinte?* 

Villu Vi.-ita do l'i.iu"lo—exonerado»: srs. 
João de M. ircll. a l iedc e P.encveilllto de Mu-

?.. i-Vrrc-ira, Caetano Maniiu-ã 1'reilas « Joeii 
<•:> 'spil.l d': C - IO. I '. -" «• ., 1 S'ipplf'!:íí» do 

.1.1 Sld,"l:l il- S 

•rr. ú'a,J. . :o l»on :,:• 
i i Pc-rcira. t- :. ute 
..'a >iivn: 

: s:s. Ai.'-,nio 11. 
il.l Me.I.-il'' s c Vil-
;:•> ,. -• -ppl, ntes 

• paia «'-.bniluil e'., 
a M,,I. ;r-,s, João <;. 
- -.,:. !,-,-\ill sallo 
i o sr. Sal-isiiano d.t 

ni'-.i'i 

I i. :. 

io 

Io .' no: a. il,! s pil 
o Fiai.--i.-v - M. 1 
llll ':., allã r. s Am,' 
ali a 0 .'.' .••a::,: .1. 

mei a l..s • 
apiião .1.1 !'. 

• •_' d i 0 11 
,i- '.-. .lu" 

:. : ia, 1 1 

v,.. ia lo-
p., ,' 

/ .- Th- 1 

•>. r -• e ; [dente d 

Faxina 

Pereira de 
--., major 

•Mnw-i Ia • >. ma I.saljcl—exonerado o rr. JJrafi 
lio i : o i i , . s u i ' . c . o suppleiite do subd. '-CRadJ» 
e noiii-. Io o sr. hilio II. da Silva; Tauhalé— 
eioiiera los tenente Oaiaviano .le Mourl 
\n liad : c .'. l.-liuo do Arati.jo, S!" e 3" fiupplon-
i . -Io d.'I. •-'.: !o ; capitão Muiliiaa Míoufo Vieira, 
•'ubdelei : I j : Aiilutr \'ieira o Veríssimo I.at»-
dmimn. I " c d'- supi-a t.i. ., do flubdclegado o 
iio..iead',s I-aia s.ib-tituil os os srs. capitão José 
M. I'.,-: i Vokdo, Antônio I'. Nogueira Toledo, 
tetieniu Arlliur \ieo a, Pa ia- lifl o 1 lereulano Pa.' 

r i „r..t'-..» M. I .'lb.: I o e Jo.-d 11. Mattos-
s. .1, -.--..r.yuio — r.xoiicradof ossi«. ten.-nte JosJ 

• '.- \luu-''!-! I.oj ' -. (iraeiano Pereira Idas o Si-
dilieis p. n i: a Dias, sabdvlegado o i " >• 2®8np» 
piei.1, i e iioni.-iid.is os sra. José de Oliveira 
|.o| •*, Vi,- 'tuc ' 'uiii.alve.< dos Santos e Kvarla» 
to I'. !•• '-'ousa ; 

! : , '„ au-, — m i . do para dolegado, o dr. 
Joaiprm Álvaro Per.-ira I.cite ; 

S. Domiiicos do Serradinlio—Nonieato» os 
tis. .!oa i iui Alves lÍRiieirclo, subdalenado o 
.!. Joa piiin ,!•• .̂ic.-a Costa, José liln» Cava» 
lliciro e l lorentino A. Cleniciite, seus 2" a 
li" su[,pleu(cy. 

S c e i - e t i i i - i a «í<» I n t e r i o r 

p. r na,o «!,- 11 foram n • - oad.« os ífquinte» 

I Ctsscres «lil.ftiliitos: 
A:,II'1,, 0 I'vieira Paula, para a escola da fro* 

- /i,, .Ia I... .via. utanieipio de (oiararomn; 
d. 1 Iv.iia Soares du Araújo, liara a â» de 

liam r,: 
.1 Maria >i!va < óiuden. io, para o empo cs-

.•olar ..loarpiim José , !o S. João da HO» \ ista; 
,1. Atuonia lUbeiro do preitai', | j m O ginpo 

a m lar «Coronel 1 lamiuio lerreiru», de J.V 
m.-ãa, 

l",,i i l .sl-i lo o lci.te da 1«V* ead.-ira do 
lavii.ij.is' . dc i'«'opina", llrnesto de Oliveira, 
para c i -«'':(,iir 
iiinieiiio. 

-.-o I.. di- ''i!\< iia e ,-..pii.-,i .b-aqtiiui lí-i 
- :, pi'- i::.;S d . d- I. le \',reii, 1' 

•s i n a P il 
• IVi d i o i 

.-os o-
1'r.ine 

o director -Io mesmo estabel.e. 

I.lceiica» roneedidag i 
i , i :11, /' j . ao illrra.lor do Gjrranasio do 

.'.icioiiiiiH, Vi.ilido de Oliveira Barreto; 

r .3ur . i:,3 na P.io àa ".-.r.jiro 

I * u b l i < n i o s a segu ir o p r '^r.imiua <i«| 

."," t .iiiI'. r e m i a l u l . i u i e ionnl A i i K i i e a n a . 

i i - u n i r su n o 11:-> de J a i c i i o a -L ele 

J u i b o ; 

s t . i . i n . - u i M i i :s \> l » s vt. m s i . i i i m . i -

. .'..S 1 'II eu IN AS 

I 

a) l ê .ir-alii-óieão da S , e ' -tin ia Tutt r-

n i ie ionn ! d a s 1,'opllbliçus le r ieanas so-

bre u m a base m a i s perni i i ietile; 

h\ A o u i l i a r e me l ho r a r o p l a n o e ef l i 

c ic ic ia d"- a iit-lil uiç io . 

II 

t»:»;IT•».» l l l .STi" , 

M. • O a f l i r . o a n d o «"adhc-V» d..s I Icpu-

l»!i«.as Aiin.ri .-ai ius n » priu-ip»-» d j a;b:-" 

t ra io n t o pa ra resolver as <pi* : lões q u e 

p.'SS i tn s u r a i r entre ell i- o e x p r i m i n d o 

a e í p r i . u i e a q u o tOi i as !£• p u b l i c a i q u e 

t o m a m p u t o n a ' ' m C n u c i a q a e t e reu-

n i r á . i»i 11aya i — ordara c m n n i a eoti-

y. n ç ã o gera l d e arMtra i í len t . » q u o peas» 

ser npp i «veda e posta c m vig- r j.-.r to-

•i>iS »s p a i i ' s . 

I I I 

üre-I.M» o . i l - i r» " ™ « I H 

M o ç ã o r e c o m m e n d a n d o a » difiVi- ivtes 

Kepub l i c a s a pror- »«<;;,.> p o r u m p« r»o«!o 

de c i a võ au>io* do.—« I r a u p i o '!<; *r'j>-
Ur i r f l i f tM •]•.' r , IJ, t,: i i b j •'•'-« » T i v W . 

, ' i 
t % 
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ri 
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5 I j i 
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l i I 

: 

E> 1 

rfk-

lí:;
 : 

p « 

:; • 

I'1 í i 

do n metes, t! juofctíorn da cscol» de 
Dio.ini, d. Maria il« Campo» OoiMaga; 

do :i ii,r/c», ii l>r, fess ra «In 1" escola do 
Cor.colvãu dl- Itaiiliaois, d. l>olorcs llairctu Coc 
lii o; 

d,* 1 i1 cr, ií professora do urapo eseolnr «te 
T 'iii,-i: i, d, Oh --I-ia do ui ivci ia '.rrttda; 

do i IIIPK, i j iw f iwom dn B ' eéoow.d» » • 
üii'atu',-1, d. Svmpliorma Mmia Hi-in; 

i,i,,:, s.~,'ir <ia c-cola ila Fsra-

ilo Miiiirurt nW) Avelino I«wno»i 
i> i ' , ímii adjunto do imipo 

I ila IV.a \ i-t:i, JVssidunio da 

do <• i 
da. iiniii' 

«Io 'J I-

Hilta. 

Vonou ' iMaioada- um faltas lia-las pela n-ljunta 

(IO }_:*•' i * > , i 
, t f t » t ro Aniiru 

í!, Iji-T';:'.(" 

I)f d. .-!a 
Pltlist :t ut a • a 
do tá- i v w 
ftl!H!oinil ,r II 
llltllllll S 
iio n c ; . > 

.1:. e-i . 

di d. 
a ti-» 
ti. i | i-. 
A' ( .nu 
lli.Cl i . 

Aroiicho, 
j n 10 Uu 

d. Carliua 
ut sente. 

despachados: 

l.io.-r.la Valente, pr-fest-ora 
I , d» Huulo -M. n u , miiiiicipio 
.iilindo |ti<rininBo pura fazer 
, , ...i i|ii ,l,|iipr iinnicru do 

quo i-\|„,f - i l o j i i t i eu t í 
i rcf.'-! ia-uonlo vidente; 
i.i< vrisro. professor da P'"'ítla 
;•*« ! I II . CHI «.'aml-ilM», 
.-• «iu i,,- •iica—O mcíino d 

ia r, 

!• -

Mi. 

i. ! r .1 
i ,ia is 

- ra removi,Ia para 
aina, fazendo i ! n* 
ps.-ira «-•«» lenn — 

l.elt' CO-

i-d .1- , 

: i a 

i-n-. 
api-ollava-. 

du !'• ' I > "Snpe 

• - :• I uio da Justiça o 
„;,•!,..,: .i - s. .]..,- d., i:io 

• ij:I !o ao patianteiilo 
, lii l-",u-íí**-08 do 1'éoS 

pO 

Tr 
«icci 

' a i 
dintlo i 

ra.:--,,;.. i. 

S.ili itie 
A«.-ri.-.-l»«f i 
Ia l 

ii.iii |-f, , 
a-,.-. Mal 1 

.Im.-Iíi.-ii. o 
, pu le caria 

: i i ,i.i .iu-'\'a i-nvii-.i-, 'o mapp-i* -I" 
le >.,o Rciiiard". — V l!cparl'i;So 

d.» \ri itivo õ» Mala o ; 
i Mr. i . ' ; , . , : Stima llitrharn, p -

• ]. i-..—k-ual dc-pacl.o. 

;,.I,-]iü da l 
u:,a,-lio pi 

i i ("i'.irri-,iicnlo 
caria do natu-

p.ira ii 

Scli. 
eii.ss! .1 

i, i .i 
la-i ,1 
dc i 
i mi,| 
tos ia 

ar 

Z í i . i . . -

Knv" 

-.-o pr vi-lcn -Ias da pecrct.iria da 
;--!.i que H--ja.ii Inrnccidus á K •> u-
TI . I • •.: -. dilljçllo! á, i;ll:I.MlTa 

v.,,---r» ,- nrliHHl*i<i do ornamontavSo 
i 'I.i-pii-lii- ( iiralii-lccillioiilo. 

p,. \ i-1. li-, iai; ,1a Camara Mí-.tii-
.-i, para ipic Hi-j.im cnvi:id-»s com 
i . 1, s ,1 ,s iil,", --!,irt quo l',,rai,u Tf 
lü .1., um*/ p l'l", Jiara n< <•.-••>• 

— A n s u - l i l o C r i u o d, 'daria 
i a v a , \ '1 i t\,»tiri a íalLa ilc 
!..- i 'l.i i ji-l;,-':a oliri^.l SI H0-T0-

.-- • ;uti;i ,. .y reincida;; para si.̂  

*• -•• r- ;tn^ili',!,,s': 
ao iii-, 1 . P. Tíaiuog do A/,--

cSTiHt. a IMuardo Wsdler A 
.i - a-i", . s da I-'-L-o!a P,,!v-
I i l i - ; , a I. Sic.-I J il,- (.'a-li-,1 ,'c 

s r í a . l ^ r r j d S^nsls io 

, .: • -li-, -i-, lari . ,i--, l.itori -r 
• I,.,- '>'•<••< ii i Sii>,:„-!ti,l 

ilin de M..II i 1'a-s, com cxci 
I'.- a.!-] - .' a, , .ii .M • 

• ' • • « • M l i i r a M u i i l c l p a l 

Arliain fc nppruvudsx, na Uiroi torla dc Obra», 
no lai-jío da Sé, n. !', as plaiilas nprenentH<la» 
p f l j s src. pa,lro Visgiliu Moral o do AuJ i a l o , 
.toHu llarono, Miguel l'onrgll,i, l lcrmann Fio 
d. ri, li, l lc/ luo Ararão, Anseio Higolo, Anl in lo 
(lodo) IIUOMO, .losi'' l.aviorl, ,luão Cabral, l'ai-
clioal Amoa,lula, Miguel } I m * > o Augurto l>«-
Icrgan 

Iicvcm comparecer ú i ic.s; a rc-pnrtiífio, para 
cfielarciimenloK, <i «ri, Pedro Viria, Adelino 
llaselli c Antônio l.s.lerra, 

O nr. prefeito ii-.oim dcupsu hou < s sogsihdf^ 
rorpleliuií lilos : 

1)0 MwclilaUl & VoUechl. Lttl* Ji 6 Clomí», 
J . raulliai-.siiirr c Hia:; All.iane/,—Sim ; 

d-1 >I. lírniu.—Siin t dando coine.o A eli-
li,-a,.no, no | razo pe lido j 

de .lo.ié r.-rriita 11o ln-,'uc*.— Sim, lavrando-
se o leriuo, de accCrilo e-iui o parecer da I ' i 
rcetoria de Olirau ; 

de I . 1'pLuii &. C.—Altcre-so o lançamento 
de iin 1-dn com o qun prapíío o Tlicáonro ; 

dc \ iit uio Turra—Him, pagali'lo o imposto 
uu pia .u do s*i dias; 

1- i i : ,vani i i Iai7.nl—Devo prevalecer a pri-
meira lieoii,;j, 1, >;,,!-,- fui jnissada em nomo de 
quem s-• .ipreseulju [>ara jiagal a, neu-lo cascada 
a (9i'];iinila; 

de I Verlainflerl—Manlcnlio o lançamento; 
du liarlhi-ljuieu Capp"la—Iinleteiido, 

f>. sr. jirefeito matiJou pa,:nr : 
l.'i i». a Oitolisni Anliiiis-'; :'d,lí, a .Maxandre 

lialaijini; ITiOÍ, a 1'ianeiseu Tavarc: 11)"$, a 
paul.» dei Sol,*; »••>$. a cada um <•''.<» «rs. I'a»-
clioal Pp-íes 4U0 c José -Maria Fcircira. 

A l' l iv, 'j>rii« do f)l,ras foi aueíoríiíada a deu-
pendes- nt • a ijiiaiitia de Ts')̂ ii$wn.i, cosn o cal-
i.-ani, - l i do trecho ,1a filamo-la ICdnarilo 1'rado, 
entre a alameda Harão ,1a I.imeira e a rua Con 
si lhei io Mclii.w, c 7:itíT.J<í));», com <» calçamento 
da íncHssia nlame.la entre es-«i. ultima rua o a 
d-j* ouayanassey. 

Poram concrdl-log 10 .1 a* do -otia' - a gnar 
da« li-caes Joic Sulitslian i JVreii c Darlo ('ar 
uriru. 

Veiam expedidos tilulos do Roeres imã POI 
veucimcntú.1, por tirem ci-tnpl' lado l(» anniis 
dc cffecllvo osereicb,ao 1° * e- tiptniaii « lançador 
do Thesouro, sr. Jorpo d-* Naseimonto líoilin, o 
ao» uusi'rd.,s ti»- a, * Alexa dro I, s-a. Manoel Pe-
dro da .Silva o Matavam do Souza Juulor" 

«Sim, ipjanto A multa e o lançamento, eiim-
priudo a intimação ató ao tim do anuo», f ,i u 
despacho dedo polo «r. Prefeito no i,fii,-io lo 
«Ir. j u h do Direito da vara de Orphão». pp 
din lo para «cr sustada a inlimsição ipse foi feita 
ao «Ir. Adc-lino Jorge MontPiiegio. tutor dos me-
nores Heno-lieto o irmão, para fechar um ler-
ri-uo de propriedade menores. 

âRTES E DIVERSÕES 
Mio i t » A l i l i » 

l lontcm, tu-ílo II. alio, Tina dl T.orcnzo, * 
ii.liniravcl uelri* quo lauto* applattsa» tem ar-
rauea Io t'i<|u( He* rpie a lém ouvido, iisais unia 
vez dollelou, «otu mpiella iialuralidade que 
Imprime h p-.is papel», ao» iii-i-stfiites quo en 
cliiam n tln itro. 

Tina, na Ihima th» CuneUut, «leii-noi u m a 

inej irpai , i t . I oyieMit, «.'inprP»Uudo ao papel, 
que amol-i u a iieo l ahu lo de nrtlsla, todo o 
brilho ilp 'eu ^eiiio, 

N • IÍ!ia»< «loa aetei f 1 rep li lamente «'ba-
nia la .1 Hcetis, eciklu freiictleaii' nte iipplau-
diila. 

t i ' demais artiílas ikaemponharam bem o» 
seus pap -ií. 

P o l . v t h c n i i i M 

A companhia Rotoll ropresenlar* iioj», p»la 
us-guiida vez, a o|,era bit. 

(I « ' e l a -nlo «'• eui bom na^em á piulneuti 
actrlz Tina Di l.oríiizo. 

T l i r n l r o d a r ! » » ( l o i u c u 

\ Cinvite d--* tr*. Nh« itnpntn, Pinto A C i 
vifiisimo* o nov« tbeatro Cariei< '.'.<,>*<c, » i luad° 
no largo d i Payp«n,iú. no qe.al estia t-endo cna-
cutadiis a,« cito-as ex'g:J»,< prla Prefeitura Mil 
nieipal. 

Puta nova rosa dc espcctaeul- s tem Ires «n 
traila» : uma principal, naquello largo e dua» 
na rua Onze dc Junho. 

Pôde conter n.il e pouca* pessons pnrn ">W 
poltronas; 111 friza», 2!) c.im:rotes • 8"0 locali-
Jaden gerac». 

Tein lii «-i.inarin» psfJ artlsla» . «íui «al i» 
para guarda-roupa : alta-ate p «-ontru-regra. 

li « p V ,(«• tre» bvffeh um no pavimento 
térreo, oi lra para os caiur.ro-,« o um esplendido 
lerraço par,» as gssleria-, 

A inauçnraça-» do  f tirloH o •>'> di-vo sor 
feita em l " do agonio, «otu uma i-otupanhia dc 
variedades d . gênero Mairon Afn,!r, ttr. 

<1 maestro le al seguira liojo par* o lti", alltn 
de eontractar ossa coinpanhia. 

(J tbeatro esta as-u* em c.>n*liç*V» do fun-
ccionar, i> -Is\s reformas porque acaba de ],aasa^ 

C o i i c e r l o M s i l v l n a I V r c i r a 

lle.ilir.a se boje, ás 8 lioras p mela 'Ia noite 
tio M ilão Strinwui/, o rciverto da sra. profossor.1 
I. Malviuil Pereira, doil i .alo ri llscola dc Com-
linrclo. -.* 

São nosío» únicos viajante», no inter ior te 

IBataiIo, os ssnUovss s 

José Au ton io Marlnl io , j j í 

Gssrg* Caltsu 

Rol ierto Iii-.idsey 

T E L E 6 E Ã m m A B 
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i i s r 1 r s r ^ a 

t in iu 

ÍI- rcira . 
j'i«r •i*-'!»' 

1:o.a i a dc Si.j 

., P. 
Il.ii 

Tnts-i; 
inenio > 
pede i. 
io • l 

âà 

I ',.-in,i 
que .';*> 
maio *i< 
tailn um 
t-.ões 

r< 

Si'! 

da pi 

sr. • 
quo 

afilitalbia 
• l-j de (.'.-

H, 

i .li mui 
ibriuho. 

.l-.l d. \ 111:a 
a eseola de 

i , 

*»«-'•:•:« Ma, li el,i 
. iii!i--« para a 

• i c e r o í n r l a <t:i . l u . ^ t i ç » 

, .- lidas : 

, n iniífrr, do Tribunal 
aó a badi, Pinheiro l.iuia: 

• sr. l/i-lro Pratico, i 
I i : . : ia. 

•le .1 iis-

uit;,- >ii i-e ao sr. 
-i. t' risliiMi f, 

;i: em M-, 

viee coníuil *la Suissa 
i assassinado i, P 
:y miripi, ueiiil , in-ii.*i-

rt i 
rss.l.h 
use il , 
t, í uns 
ficgrcl. 

du crime o purluguez. .Manuel- Si-

ioMa .bistiça ofíieiou no ar, Ar-
('.irvalliti, agrad •••.'ii,i,i, em no-

sorvi,;,,s ti io lieos quo pres-
eraçao ao t..-ueiile coronel llaotil 

Tr; iistiiillbt sr- ao sr. sr- relario da AgrienHura 
o «Aliiei , , n: ip:-- ., jaiz d(i Dircit . d - -aula 

Pa ai-, pp |p a constrtt'çslo do um pre-Jlila • 
<iiu d, ,tlo • a ( -ji-uiii de.«a cida 

Mnvi, 't e a , sr. ministro das nelações Kxte-
rior- s ,, , onlralo da Sí-ntença proferi Ia pelo 
juiz «le Direito d,- Boliin >lo Oesealvado contra 
o bubdiio ilalisui . .lordãi, Yopassio, 

«Ft 
ro-
le .'. o 'l> 
lVn'1 só ia. 

-1-
liecer a lirnin do 
ipaelio que l io 

uttosl.i Io iie li-
J refpu-rimonlo 
enfermeirj da 

f e c p c í a p i n «1;» A s c i c n l t u r a 

1'rail-, 
Jhor . 

i • site-, i 
tos. 

K m : -
lapit.il, 
ü •- a .-• 

TJC.lar, 
leve re,. 
li rú r*-, 
r.ciro- ir 

V''l-

a 

a í,mio o roqueri-iie-ito dc An-
• ra, p" i , le lo «•.'loea,.au «le 

• tig.ta i «'xgottos na rua Artbiir 
i da l iberdade—Vgurttde me-
i le. 

« I San»--* i. • dia II' do cor-
I t.rilhirt, IliS isuiiiianuv 

i-Sll 

l í a i i « ' i > « I o l i r i i f i l 

m o , 

I i s tá d e s i g n ada psipa í i i u a n l i l 

r pu i i i ão dos m e m b r o s d o t-oiisclli*» iiscitl 

,l-i r . anco d o Dnis i l , p a r a a c - • I• t.-1 d c 

do is SU[)pk!llt03. 

P r i t i c i p i ' «1 «• C u r i a l i 

m o , I J 

l>. .11 . „. ..!. ~ . . . . ' ' . .1.. P . 

l ropol i<v 8ol<.*nncü csoqu i i t s n u In iu-na-

L'om ao priiK-ipc do f a i i a t i , cx-ti i i i i islro 

i t a l i a no j u n t o no f p v e r n o do lè;a-i 

<> L l u y i i i l r i i K Í I c i r n 

m o , i-j 

r a r c c c que até o d i a 25 d o oorren lo 

so iiiriti^tiraf-v a l i n h a do v.-pores d o 

I J o v d (í-iiHÍljifo pa ra o Ch i l o t- a Ar^on-

l i na . 

ü e n a i l n F e d e r a l . O s n c i i i i í a c i i i i r i i 

io.<i t i o M u i t o U r s i v v u 
P i IO , 12 

N o S e n a d o foi l i do l io jo o pnn-oi r d a 

comni i-isão do Ju.-lir.a sobre a Men.-ii^i-iii 

p res idcno ia l , a ) r opos i l o dos ar-oaleci-

inc-ntos otu M a t i o Ci •••.--<>. 

O pároco • t e r m i n a po r c-oaíLIc-rar a 

r i»iestão do compet i nei . i dst .lii-ii.,"t l*»--

dera l o nc-^ar o o:-lsido de sit io a v e n f a d 0 

pcl«> sr. I t od r í oucs .\lv(3. 

( ) Mini .sl rio dst Cittorra r 

p r a m r n a s d o Koncral D a n t a s l i 

i ' 

ITí i' jllC 

n ã d a a d i a n t a m ao j s sab ido . 

A o r dom nar|itc!lo c^Utlo p-:c.ct-

reslsibeloaida. 

J Z 5 X T E ^ t r o 3E=1. 

Ilatia nesta 
•e. i: i,lar *lo rc-l.itot-i,» dos tr:'L'silhos 

..li ouriinte o tu,no «le l w i . 

l U l i - K i t e l n l ' ! s c t i l 

,- re- colbe-tor «1 P.anaratl 
iniposlo do traiisp«irlc-, 

' , iii --ai I' -!í-çaei:i «kntr . 
..,* ti Seis *!,, iiif:/ seguinte 

•-i:i «lo iiiiiltu. 

;..a c .-„!,, ..,; .Teru, a í ( 

reie i 
O «|Illtl 
«Ir,» ri-
fla t » 

Tter l.ir e 
fla cnp ' ., i r; 
Bylvi • ISurse. 
IIk-SoU: 
polyto -ti 

,o sr. ad!-,'riislra,t->r d u Correio» 
r fieio-;a «lo 'l*-po*>ito f:-ito por 
npente i!i, et rri e, de (iitariba, ao 
sa n !niirò-!r.ieã'., Vfuriocl Ifip-
na importancia «le -IHÔ t, nfim 

tf* «jiir e-sn importância sirva de fiMçaao Mfff* 
w o agente, i • le « r f«.íu» ao iv-;-.-th-j de-
yonitnnte. 

Pí-iiif-li o se ao sr. jí.a i im da Fa/er Io ore-
^nerlnn iito «lo pa ...-n'or <t;s <» I v lrffac.a ( ns-
firt isa, \av:'-r, «-m rpie pe-le para ser f-.nsMc-
V J o erecif-r «la 1'i.são pela 'inaatifl d:- M*>í'Pf!f), 
A ajstilsi «le eitslc pata si c - ..a 1, p r ter 

ádo removi lt* dc, logar <1e adri inlsírad «Tas 
Jlaj>ata«iaa da Altai.defrs de Porto Alegre, para 
• 4c paga d -r dessa I^lepsiist. 

O ar. lo ftŝ í»! con r,em* ' e.i p.-. r̂. «li-
f f tor «la Co .a'-;" •! ele «Io Tttes-mr . rjri". n n 
<J f » de Ift d " corrente reez, foi «r.trr-an • |>,-Ia 
Aliarei.'"a dl f-ar,ton no Panco < cr. e, «• 

foinstri i d S. Pardo j. t.mfa «1* li.sr. ••» da 
Vpti' : •* ( do d-, esers r io correr.. a 

j n a n l i j U« i/'.v.fjOi.'i'ítl 

S l l ü l s t c f l n c í i i l t - i t » 

S A K T f . U í O , 1:.' 

O .sr. I l é i i r i i p i t -M i o i o r rc-pí c-ni-arrop t d " 

do c r o an i s a r o p r i m e i r o m i n i 1 í i n d i 

p ros idcnc i a «lo r ü i n i r au to .Montt. 

!•;<•<• t u l i o n o n i t i r 

N o V A V o K K , 12 

l a t i a l t o m a r d o t l a r m i -o i n r i n d i o a 

b o r d o d a barca n r u p t t a y a M u r i / r , <. 

J oi sa lva toda si t r ipu lnç íe . 

<> isr* C n r b i s i V l l p g r i u l 

r . r r . x o s A I I Í ! :- í , 12 

C o n t i n u a c m cs i n d o 1. l\c «»,:i\ * i!--

1'clk g r i n i . 

( f i i / m l o r l l i i c n e s l i r p * 

U r E N O S - A í ü K S , 12 . 

i\o d i a IO deu-ri l es tar n o ( l i o d e Ja-

ne i ro c c ru zado r HurtiO* A i r t- . q u e per-

m a i i e c í r á nesse port,» d u r a n t e t odo o 

t e m p o e in q u e ftlii l i car o sr. K l i h u lioot-

I i n c l l o 

I .TMA . 12 

O s sr- Z o p a t a c Uc!va- l.eitcrarn e c m 

d i tc l lo . 

F o r a m trocadas q u a t r o b a l a ; s em re' 

s t i l tado al^".im. 

( l i t l i i i i t - l e r u s s o 

I T , T F . n - H l r n O O , 12 

I» iz ?e q n e t-stsi imminc-nte r. deinísario 

d o g ab i n e t e n i í - a , 

n c M i r i l p i i » e m n n t !<>« sli» g t t e r n i 

I E T E R ! = ( B l ' F : f K > ; 12 

O ; j o r n t r s « l i /cm q n e entre as t r i p n . 

lações dos couff tçndos 'J'* ! , ' , 1 ' n n l r h i . 

viuin c (J-i ircn ,'i-i-i' 

i>!iria. 

i iMiiffr i n — t Ü -1 

r e i n a c r a v e indi-.i 

j l a t l c t i * i l e V a r i j t i v i i i 

n - r n c ü s n r i í s o , 1 2 

O i j udeu - residentes e m Vs.r- j v i a dei-

x a r a m ossa c. ip i la l o u m receio do serem 

vielitn.i.- du iil^unt a l a g u e p ir par to 

tf,,j>slS. 

A <|3iok(A<i l l c e y f u n f u n ale- i n n a r i l o 

i t i l ! i ; i l i t i a i i < — A C ô r í c 
( i t v s . i C i W 

] ' .\IMS 1 2 

n o d i a 8 de se tembro , o rei E d u a r d o V i l 

d a I ng l a te r ra . 

P r l r i l o a1<< i i i l i < '| '|||I0I I0«0 

M A D R I D , 12 

F o i preso c m Mi lbau o I n d i v í d u o l>o. 

t u i ngos Üi lbatt , roce i i lou ionte eliojçado d a 

A m o i i e a , nccuBado d a aue to r i a de u m cri-

m e q u e se deu l i a dezo i to a nuo? , n a po-

voítoâo do Booofi i t , po r to d o Hisoaia. 

A r x p o d l r f i » t l i < > i ' ü > n i i t c r l o a i i n 

M A D I Í l I ) , 12 

F o i p roro j j ado po r 4 m e / c s o p r a so 

p a r n o inic-io d a expos i ç ão ibe io-amcr i -

çana , a l im de j i e i m i t l i r q u e a c i l a con-

co r r am a l g u n s pa i / c s q u e a l logavara n 

cxigr.ii.Lsde d o t empo . 

Om l l l i c r i a i l o » 

M A D B l l ) , 12 

Fo ra t n presos f i u Hão Sebast i f to do i B 

i nd iv íduo . ) q u o f i g u r a v a m n o registo d o e 

l ibei tai ! < D e p o i s de i n t e r rogados fora tn 

remet i idos p.sta esta c ap i t a l 

I I » r . T i t t o n l 

R O M A , 12 

O sr. Toma? i i T i t l o n i p a r t i u p a r a r 

I t a l i . i , df-pois d o ter v i s i t a do c m Par is , no 

pres idente At m a n d o Fu l l t f rcs . 

O i i r o e w i s i i I>r<*yTiim u n i i t i l l . a l o 

P A R I S , 12 

1 : 

A todo o assignante do "Commercio de 
S. Paulo" a mais iinporíanlo das compa-
nliias de seguros de vida—A Equitativa—ga-
ranto o seguro de UM CONTO DE REIS, úq 
accôrdo eoiu a apólice aunexa aos recibos 
desta folha. 

d i d a pe lo j u i z d c d i re i to d a c o m a r c a d c 

8 . J o sé d o R i o P a r do , otultt a c r i m i n o s a 

so a c h a p r o n u n c i a d a pe lo art . 2 ÍM, t{ I o , 

c om i i t i ado c o m os arts . P I o C.'J d o Cod . 

P e n a l , p o r exercer os of í ic ios <lo curan-

do i ra o fei t iceira, n ter p r o p i n a d o a alo-u-

m n s pessoas doentes, d iversas gar ra f i i dau 

do beboragons m a i s o u m e n o s tóx icas , e 

u n s p ó s n a composi<,-5o doa q u a e s en-

t r a r am fnb i i , enxo f re o v i d ro m o i d o ; con-

f o r m e ficou p r o v a d o d o e x a m o medico-

lügal-cl i iu i ico, q u o foi fe i to . 

Ser i a b o m q u e as a ue t o r i d ades t an to 

po l ic iaos c o m o j ud i c i a r i a s d e Cnsa D rauca 

o lhassem t a t nbom , c o m o lhes c u m p r e 

fa/.er, pe lo q u e va i po r a q u i , o n d o a fa-

I u d e p e n d e n t o do n o v o j u l g a m e n t o , n n m a C u r a n d e i r a Ma r i a Theresa. d o P rado , 

Cor te do Cassação a n n u l l o t i o processo 

d o cap i t ão A l f r e d o D r e y f u s . 

A V U l a ^ O S 

1Í10, 12 
O bi l l ioto II . 33 .140 d a lo ter ia Espo* 

ranvti , p r e m i a d o ho j e c o m 12 contos d® 

,.éis, fo i v e n d i d o nesta cap i l a ! . 

A C ô i j e de Ca ••-y/ji*.* autinlJSlfc,* 
ijeiiinaç.-io <Io < ip,; i > Air i i-uu D r o v i u s , 

indi-j'en I-.iib' de novo jul-.í.-inu nto . 

O t r i b u n a l conâMcrot i Ires faelos, d->.-' 

«putos p r o c u r o u veri l ioar a i nnocenc i a 

d o aoeusado . 

Î sle-t f'i<t-*s .'-ã , a sub«(iíui«-ã-i do u n i a 

lo í i i . i tl p o r u m a />. n a poi.-.-i n . 371 d o 

procra- i ; a ih--ripeão iV-ita po r l l e n r y 

é de d: . 'a posk-rior :i c *n l e i nnação d o 

-,,4 t citea'-recado hoje Io s m-v:-, 1 do vaci in i-

Dr . y f i . i o íuai.-' q u o lv-,1 

o f o s í m - 1 ! , f i i / cndo V ' r o 

C« pt lb l iea ' q u o o ;-(- t̂lii 

.-••ria i n ú t i l . 

A Híntr.o."; d. • ttnn 

na/.y csercycu 

p i o e u r a d o r da 

io j u l ga t ue i i t o 

vai r pu-

:>•••}, *i eseoli-a 

a p r e sen t a do i 

0- i xereito d t j 

1-i d i gein-nil 

C 'll) o po<:to 

dst IV 

hlieadsi e m ctneoi n!si j , ,r! i 

di- Dre.vfus. 

X t l P:il!e!i:Clsl-i Vê.o ser 

projecto:- d'.' rradistis.-âo i: 

ia'i'iins.1 P i -quai-t c om o p . 

d r b r i g ada , «• de 1 >ieyf':.-

-!(. ehefo de e ;qt ia ( l rão . 

íSERV5Ç0_QA ̂ aVA3) 
! ' i ,«) í , i , ! c< i i B r c j f n » 

P A l í I S , 12 

l i i / o /••*>/,vI. t r a t a n d o Ji-.j*. 

Tio d o pr.-c-o ' Droyf-t.?, t ! 

11)11 J > (pie a Có i l e «li! ( ' ; , 

sua doei-ão, Oü--and.i a sentença duc> i i -

o lbo di- guer ra , s t iu aj-j ieüeeâd, 

Ar.eioset-iil-'. ij :, t:.--.'. d,-'.-i-ão «c-rá j . •:• 

g r a n d e ma i o r i a . 

A / . ' / l i ' ' , ,- i,-uii'a. m j -,•*' v." o me--ino 

resu l i sdo , tu;1 per u m a t > i I a de c inco 

votos ti j ieiias, o nt k « n t - t <pu h av . r , i 

na Caiosi i . t i .ealt i tado «1> 1 vi(<-, l ugo qti ( ' 

l'ór conhec i da a s< nl nça , 

r h o ! | i i ! * i l o i r o : i ' i 

PA ! . ' I > . 12 

A d o e n ç a d n P a p a 

D i z e m do R o m a : 

t i s p adec ímsn tos d e P i o X ayg r avam-

Bo d e d i a pa ra d ia . 

O s méd i cos ins is tem c o m m a s a n t i d a de 

p a r a qtte sa a d o Va t i c a no , nsas a l g u n s 

dos m a i s i n f l uen tes eardcaes oppOem-sc 

c i iero ica inento , a l i e n a n d o «pie isso ropro-

íe-ntaria u m a c ap i t u l a ç ã o porau to o go-

vo rno do Y i i t o r Manue l , q u e cl lcs 'cont i-

n u a m a a p o d a r de u s u r p a d o r . 

1 'nlreta to, o r hou i n a t i s i n o d o q u e r if-

l're o s u t n m o pon l i l i oe vae 1'ax.en Io os 

sotts progrt>sso3. 

P m pr* la o, q u e t em n o V a t i c a n o u m a 

:-i"ttí!Ç:lo p reponde ran t e , dec la rou n u m a 

cn l rev i sh i q u o 0 abs l i u a m o n l o de s l i l u i d a 

do 1 'undi imoi i to a not ic ia da-la pe la A g 11-

eia I l a v a s de q u o t ios i n d i v i d u o s o u m a 

m u l h e r frsitieoztii t n h a t a i-r.oanisado u m a 

o o n j u i a con t r a o psq a, pr«*pondo-se a 

assass ina i o. 

Péaiíivias intuas 
Hatiitario, da:i II as 1 l i i r n -la t ir le, o iit<j,e 
ft',c H.initario 'Ir. futil ia Vaxe uicrll is. 

— \,int"Si au:e It , ao,if um i |i,iuto rapltiitdu c«. 
lalua em <»e*-"» -jae ,i *-sei;i,,t.ira j-a i.i-*ta «rst. 
I. Ni'."*liii.i Vil/, de Am*h tr iiialít',11 cm' I\lri' e 
vai ofrereeor ao yjveiiHi .t«j F,«ta-1 ,. 

A estila,i ie,- le dotts tu.-lros de iitttira e ro 
prosenta o H-.'ml*olo -I,- S. Paulo—r.aisi imilhor 
c,,''eit-a r.or um manto teuiiie.-iiiii", tunten.lo em 
atiibai» aa ttisV.s tisn ramo do café, em forutit de 

c o n h e c i d a pe la a l c u n h a do—711'ngo rio i 

— o n ã o m o n o s famoso c u r a u d c i r o Ma-

noel J e sus Corre ia , o out ros , u t l e n t am 

i m p u n e m e i i l o con t ra a v i d a d o p r o x i m o , 

c o m as suas reconhec idas i g n o r a n c i a s 

crassas, e m t u d o o q u e d i z respei to á ma-

téria med i c a , 

— . l á foi m a r e a d o pe lo d r . j u i z do Di-

rei to d a c o m a r c a o d i a 17 «lo cor ren te 

p a r a a ins la l laç i to «lo j u r y da presente 

sessão, p a r a a q u a l j á estsío p r epa r ados 

q u a t r o processos, q u o parece t e r ã o os 

ú n i c o s a d i scu t i r nesta opoca . 

— V i n d o s d o v i z i n h o m u n i c í p i o de 

Tambnlu\ a q u i c h e g a r a m , pe lo t rem de 

h o n t e m , presos, q u a t r o c a m a r a d a s da 

f a z enda d o sr. J o ã o S i l ve r i o N o g u e i r a de 

Ca r v a l h o , 03 quaes , n o d i a í) d o cor-

rente, o gg r od i r am a t i ros e f a c adas o 

a d m i n i s t r a d o r du refer ida f a z enda . 

— ' C o n t i n u a m penho r adu s as r endas da 

e a m a r a m u n i c i p a l desta c idade , e m vir-

t u do desta edi l id i tde n ã o p a g a r o q u o 

deve a o conogo l>.eehias ( i -a l v ãoda Fon-

l ou r a , d e p n n o i p a l e j u r o s das letras d o 

u l l i tn , ) e m p r é s t i m o , tia i m p o r t â n c i a <le 

c em con tos de réis, pouco m a i s o u menos . 

A a i r eoada ç áo das referi Ias rendas 

c o n t i n u a a ser feita, c o m m u i t o cr i tér io , 

pelo depos i t á r io , n o m e a d o desde o prin-

c ip i o d i o\-«"ução, sr. J o ã o - I n S i l los . 

— < l c onhec i do o c o n c e i t u a d o capita-

lisln, a q i i f resi en 'e , sr. \'icente A l b ino, 

c o m p r o u 11 An t u io l ' re i re d e Mat tos 

l íarret to , por 17:0í)l):'j(Hlll «le reis, d u a s 

o á s i s .p io osle tupi i possu iu o q u o vou-

d, u p o- ler t rans fer ido u sua res idenc ia 

para a vill.-i d o itlfto. 

•I'i c o m o e-sla j á vai 11111 |-.oueo l onga , 

-por ho j e é só. 

m lu r-

d. :M 

are,.. 
"-•'st cal ,eeu liujirii ti na cor,'.ti ri s e 1111.1 a, 1 •* do 

ie'-e*, itsiitasrlii f.üisis o fl-stctoií do café. 
1/ um o >s tuititoa iraliallioH , ;u n*ie n ou-

crii]*l..ira lirnin s* H ia rejnHti(,'ão du artista. N,i« 
o«t;» ja a ciitiltece.iios c a ,iu «t lasiitt >s e stt iu 
teres-n; todo o |-1.,̂ ,-.-..'1 ijue tem - feit 1 o 11 ,«t 
re^osii-im com iu irs:iai|iíi-is jao ,1. Ve-alitiu 
l.a oltiido uu cxlraii/eiro, ic-ehe.iios uc< o--eiria-
itteitlü com agrado e j.rtlsa-r a pooso'ia[*oia te-
ferida. l'or ella, ivid uii..h o. o.i^iu.il, (J me-
laor mio poderá ser o m m i ijiio vai i.-.-. l. .:- o 
líovertto. 

11-i.t 1 *«t*.tita Ira de al 1 ;.'.r |'-,-..n'ie h ice«'̂ H > 
e va. íer, - o I aiis, ,, aii'..-ita.|o j. ipa-.-.-' r - •, 
Ura-.il, e i-.«;.eeiai neiiie :-iii ."s. I'a 1:.,, 111 ijii-vn 

• r->'.:iieea ,-M,lIll iri.i, tão lie 11 com 1 nu capii 
[111111,1',. 

A plsotoütiipliia c -t.á oxposla n 'j-lrii-r da 1 sa 
Uarrrtu.r. 

-•ti sr. Mesiatti l.cvl <-fiereee -lie' um exem-
plar do f».-u ttll.»um ,le S. Paulo, o ij ia tra/. 
uma cidieceão il t*i prinei[,:ics vistas da S. Pau-
lo, pll tosraphsrlilH cosn tlllliía tilti-ie/. 

— lie.- -tieinoi par i «>s [.ii'ire-1 ilt-1'fa í" -llia a 
ipias.lia *lo «lona mil icis. 

— Atintnhtl, em eotniiieitioriiçtio it data da to 
niatla na ItautiUia, MtltitVi no i-ampo dsi 11,-ila 
Vista -Kini-iirii 1'i- jii -na , das lí ai, -I horas da 
Isr ie, tiai l»alà » ip!'- le-. ar.t cuiiihí|*o o resp"ett-
v-i *•'', 1. dando ilo tuna alitirti do mil 
n 1 tr. s urna «alvsi de 21 tiros. 

S,'i nivcilsiremos reulnm i«;õ?s q n i ndo tra-

zidas | or possuas competentes 011, «íuiindo 

esi-riplas, se vierem nsni(;niid:is, a inda mes-

m o ij ie a as i /na tura seja para </«o errhi-

òt- da redsieção. 

V I O L Ê N C I A P O L I C I A I , 

l i a d i a s v i m o s ri c l a m a n d o con t ra 11 

pe r segn i ç ão mov i , I a pi la po l i c i a d a 4 ' 

oir 'U i nse r i pç l o si moradnu t s i d o p réd io 

'isi 'Iu rua d o Vpir.-m;'.:!, p a r a o n d e 

l u l a s as i in i t . : , 0 e n v i a d o u m so l dado 

para al l i Ia/ao-, scs t i no l l a e c o m o r d e m 

, , j i i e i ! : i o de ixar n i n g u é m entrar , 

n j P .!•• •-«••!•<.- (tio «> sr. d r . o!, fe de ]io-

" j i i e i a |i nl- fit/i-r ee-is ir o-íe d h u s o o por 

, i is a i nda u m a vez l e v a m .s ao sou co-

I ii i- 1111 »- * 11c li iiite ti, si no i te , lii esta-

va u m .s I -ido d seo t ine . l a , con to h a 

3 m i 4 d i as vem Httecedendo. 

r i c gafe tí í s wiàU a*, 

A . 

iscoidro 

triercn 

S i^t i ndo r o f i r u n de A: . , ! . 

p e r í o de l í o l l oy -!u 'Js-itie í rm 

ent re o I r e m c prov-o o u m 

do i i a- , í i ean lo f-rido® o ii.avhitii.-ta t 

c i nco pa.--agoiros. 

O n l i i i l r i i n f o C l i n i i C k i i l a i c 

p i r n : a s f : P R ( } c » , 1 2 „ 

S e g u n d o comin i tn ioaçõe> n-eobid.",?! de 

Hebas iopo ! , fnl leocu n o l i o-p i t í l r o i l i t » r 

d a q u d l a « i d . t de o n l i u i i a n l e Cb:-uknini-, 

q u o f ó r a v i c í i m a do u tn s iUentnd" a n a l 

Chiãtl l . 

\ n v n « i i i i i »wn i in-r> t 

V A T l o O V I A , 1 2 

C -rrcrn boa tos e m I / x l z do q t i r ,«e 

d a r ã o n ovo s rnassac-rt - de judeu- . Re i n a 

A l i I Í I V E P f t A n i O S 

|-'a7.em nniios li *jo s 

A incrtini» Arsiey do Ptitila, fillia do nr. Antô-
nio Itos.-ira Io Psiulu, «mipieiia lo da Coinpii 
nl ia Paulista. 

A m a. I. \rlittjii Aurora Aynilieró Mart-iiH, 
viu.11 do h -. Prsui.-iseo tiaspar Marsina. 

t) «r. .1,, '. dn (ii. ,;a li nlriroes Cnrdoso, vlee* 
pri-sidento do ' 't upo Hiain ilii-U Aluinnos de 
Talttia». 

O sr. PJoy Teixeira, aorietilli-r em S. Manuel. 
<1 ar. Cornelio Pires, rci-orl-i i,--ta full a. 

C A S A M E N T O S 

liriii mareado para solem''ro próximo, o ra-
aami-nto do nr. 1'reip'rico de Azevedo cum a 
senliorilsi Aineü i de P, rros. Illlia d,* nr. Alva 
r,> de llarios, proprietário do llotrl ilr />',-,,/; 

— Passa liojo o 1'»" nr.niversario d-» e.iHamen-

C A i t i B E A N C A 

H -7 '.'OU C o m p l e t a b o j o a n n c s 

d e cdade , i i l h i s r a do e e s t imado tabel-' 

li A» o escr ivão «lo p of l ie io d u comarca 

d e Cu-a R r ancn , sr. A n t ô n i o 1'it.stodio 

C a m u 1 'anto ja , <• q u a l t om f d o m u i t > fe-

l i c i t ado |, In.i seus n u m ' roses a m i g o s o 

admirador* ' * d fH si:.,3 l.i-l|:w qua l i d ades . | " r - eapitão Ant.mio Murcollo, ojiidantc do 

O miss iv i s ta , t a n i l i em fnnh i » rin ora-1 <"" ' . r i v í " < ' ; • ' " ;•« Orpl i io» e p> r,.-cre 

me i i t e «. fo l ie i a dcl.-.-i c o l u m u a s d e s e . ' 1 " ' " t>r«,»uh,-n Al*n,n;» rir Tthaa. 

j a n d o Hte, p e l o m e n o s , m a i s ou t ros . jh h o s p i d e s e v i a / a h t e s 

utnio- de líi'" l iti l o pr«>vtit»i..a c x i i t t n c i a , I Seguiu para Faxina, o sr. dr. M-.-nte Mar.se-

c o m o f ó r um os pn;--t l *s. d " d • Freitas Jiinior, promotor paljlieo <lc.,s» 

— i S í g u i u p a r a H. P au l o , a f u o d t Cfui(:- 'c '1"'1 ' ' ' 

nu isr i-sseus t s l t u lo» , o sr R o u n t o Pau- s o c i e d a d e s 

t'»jil, 2 ' an i l i s t a tia Esco la ( 'o t i ip lcmci l- ' reallH.ir-se-H, n» níde ' l i ( I m p o D,-uma 

l a r . o f i lho d o t abe l l i ã o P a n t o j a . \lr -> Mitmno* ilr. Taíma, n 09» n-- ita social. 

---Também segu iu p a r a a «ap i t a i , o n d e I » C ü m ( " , i a - 3 

f o i levar ri s u a fd l ia , ti intc-Iiigetito senho-j —Ama ,hã, A rim *la f'curei,.3", r., «pir-.rta fe»-

r i ta d . Ma r i a de Poilt, ' les, a J n m n a «lo .'!" ta t*o, ial do Crntro Drnsi rUrti U - r c i l i r n hittr 

m i n o «Ia P cola N o r m a l , o ( " n s i f l e r ado ta- " " " " " ! ' t ' " ' " a ••'-"'•eilia Cmut-ir -neí,n c /,,, ,„. 

. .e l l i ão e « c r i v ão d o 2- «'fficio d e l a co-

m a r c a , sr. A n t o n i o J-arani . 

— D e vi-ii 1 11 t-.vma f a m í l i a «lo «lisEin-

c to « nxenhe i r o o p r o v i d o cdu«-ador. t-r. 

d r . Jc>9é VVaUl, nrliarri .se nesta c idade , n-

cx inas . sras. d . M a r i a d a ( í l o r i a Cmdo-

s > e e e n h o i i i a Rache l í a r d o s o , < -po?a « 

filha d o sr. «Ir. I o r n a n d o Cardoso , ndir.n-
pr.r isso g r a n d e pame-o c-t.lre r l les , t e n d o » ! i d o f a z ende i r o res idente c m f*t i rr . t r . i ra , 

m i l h a res ftliftndonfHpi 11 tidiid'-, f u g i n d o 

c m todos r s direc-ç-õos. 

>̂ r e i f -M i i n r t l a t I I I 

j / > n i » I ; i : - i , 12 

P m trfegríirerie- de V i e i . n a , ptdJir-aclo 

pe lo J> t'.Uj M il d i z fjuc- t- ai i i esperado. 

neste P-tndo . 

— P d o t r e m ro ixto «le h o j e d r m a n l i S , 

s e gu i u devi<isWn(iite cseo l l ado p a r a a vi-

s i n lm c id i " l e d o S . .Tose d o R o Pu r do , 

f V r n y j n d a «!;* I t x h n Ra-tos, q u e nqr. i 

fo i pre .1 l*a d i a s t- r c -tbida lí cade ia 

p o b l i c a . m a v i i t u d o dc- Lrtca-.orki s.vpc-

OS M O R T O S 
F . i ü c í r ram : 

J s f t n capital , a rnenína Iz-iTiellinlin, fr 

lha d o sr. Haladino Cardoso Frariço, irclrt---

tri.il r n e» laç ío de Si. IVror.rdo. 

O t n t t r n realisa so lir, o, í s 0 horas «l i 

riiinlisi, nnhinrlo «Ia n n 8 Ca-t uc*, 1 17, 
par a o cefriit' rk» d.» Ord-iu T rc ir.i dò 
Carmo. 

IVzufit?. 
—N -la crpif.d, 1 .i !-!, , íi- I I P ir, 

nulos da n iy , d. Maria Klisa Knc.s . Bla-

rnor, esposa do sr. . lacob R l t imcr Sobr ln l i , , 

O enterro realisa-.se hoje sis 4 1|2 da t 

de, s í ih indo dst A l ameda Ribeiro «la , 

n . 1)0. 

— K m R i o Claro, o *sr. Mijítiel P 'gucr 

— E m J a l i ú , o sr. Salvador P t ino. 

^ — N o Rio , a innoeentc Kl/.a, f i lha do , 

El.vsio do ( 'arvalho, 

— E m Santos, o sr. P r ank l i n Au^tid > 

Teixeira, empregado da Cuiuii i i- .To , ,. 

ria; o sr. Hen r i que Augus to W i n z , d . Pu ,, 

l ia Mut i lo Alves dos Santos. 

— E m Ainj iaro, d . A n u a Maria H.iH o Sj 

v iuva de Heraldo Uabbcr. 

— P m Ribeir/Io Preto, men i no o Paulo, li-

l ho dc d. A l c i na de Carva lho Rolelho. 

K v p c d i e u l e 

D o 8 . R o q u o foi-nos e n v i a d a u m a cor 

r e s p o n d e n d o q u o d e i x a m o s do pub l i c a r 

po r n í l > I razor m nss i gua t u ru d o teu au-

ctor . C o n q u a n t o essa seja p a r a u s o cxelu-

s ivo d a redaet.-ão, en t r e t an t o n ã o publi-

c a m o s co r respondênc i a a l g u m a , que, 

a l é m d o p s e u d o n y m o , n ã o t raga a a t e 

g.-ialuru a u l h ou t i c n . 

TRIBUNAES 
T r l l t i m a l d o * l t i i l l t ' U 

CAMAIÍA C I I IMINAL 

Setitâo nriliiwria cm 12i1cjt'."i0 ife l ' i ) l 

1'rcHÍdcnte, o er. Xavier do T iledo, 
Secrclario, o ur. I.ui/. de Araújo. 

l'dSKni;nia <fr nul -9 

O nr. AluieMa e Silva pnsuotl ao sr. HTallic!-
roa, u crime 1)0!)7 de Itapoti in- a. 

O sr. .luvontil Mallieiros ao « . i ' . IVreini, u 
eriino üll jo Pirasfliiniinga. 

O sr. ( l impos Pereira ao sr. T. Alvos, o uif. 
rravo <.")7<! de 8. .loRo da Rfta \ ista. 

ti sr. 'I'. Alves ao -sr. O. Ontitfi, as ciiti. « 
.1174 do 1'..'.tatues o 3051 du llr.«Kinça. 

/-,'., pi-wção rir anjrm-ri» 

O Br. Malheiros, oxp'*z na de »,.*». 1Õ01 e 1581 : 

o tu. (J. Pereira, IT/rJ j o sr. Tli. Alves, 4.",S :. 

O sr. Procurador floral do listado, deu pare-
cer nas appellaeões crimes lis. .'11*72 de ü.ni --
Jo.«. atiííl de H. (Iruz do Rio Parlo; .%>."> de S. 
•loão «Ia P.oa Vista, .'tíiill do Avarí , .l'!ii8 c ;Ki70 
de Atiltaia, íti»7"> do Cnpivary, 30ÍÍ3 da Frattei', 
I)il4!l «Io Casa Branca. 

jei .oA J irsrns 

JTabcnt-ccrpuH 

K. Jo77. IMotfr das Cruzes—Paeicriles, Auguj . 
to Pinto e outro. 

I l r c i i i í O f i i h t r 

N, 2110. Xiririca -Ilccnrrcnte, João Tal!/. t 'ar 

doso dn Campos; recorri-lo, o .Iui/.o. II. I.e r, o 

sr. Ciinliti Canttj. Negaram provinteiito. 

Ai>j)cllarfies cfitrrn 

N. .'!Gi!7. S. llcnto do Sapticaliv—Appeü.in! , 
o .Iui/.o e.r-n/Jlcio, iippcllado, Anicito J.nU 1,,-
reira da Cosia, liclator, o sr. Almeida e -üv.. 
Neunrain provinieuto. 

N. y.õ2ãr. Itntlbn—A|ipcllantes, Antonio lio:..- i 
,le Almeida e sua filha; appclla Io, li, rnar.lii • 
José l.eite. líelator, o sr. Tlionuu Alves. Jul-a-
ruiu pr-'seripto o crime. 

N. sllHii. Franca—Appeilaulo, o .Tuizo (.<••'• f j * 
rin; appellado, Hcrtlioldo Verlurn de .MoJI i Ir. -
lator, o nr. Tlioinaz Alves. Negaram pi -vi 
iiieuto. 

Carla letlrmir.il-ard 

N. I i l t . Capital—Kupplicante Celestino T •-'•' 
Hiipplieail s, os N.vttilicos da massa íalli.la •' 
Artlifas tSc C. líelator, o sr. Almeida c Hilva. 
Ileram provimento, contra o voto do f.r. mii.i — 
tro Cunha Canto. 

N. ir>2. Capital.—Snpplicante, V*'illiam ICar 
ding ; siipplicuda, a Fttzsn In *lo 'listado. Itels-
t»i , o «r. Tlionuu Ahes. Negaram provitnonl * 
t carta testemunliavol, contra os votos dos sr'. 
Tliomaz Alves «i Jnvenal Mallieiros, «losigna 1 • 
o «r, Canto para escrofer o tircordam. 

Agi) raros 

N. 'lõKd. PcBcalv.ido.—Agravantes, d. T.ni/t 
(ialvsio o seus filhos ; apiçravadoe, os Irmão* 
llratnbilla. Kelator, «* sr. Jnvenal ^lalltciro.s. 
Nemiratn provimento. 

N. 45IH. Ooiis í»orref;os.—Affprnvantes, Haie-
paio & Montei'o; ai?'<rava«lo, Anlonio Franei 
1'ticTo. K-lator, o sr. Tliomaz Alves. Ni - u,., . 
provimento, 

T r i l i i m n l a lo J n r y 

Presidente, dr. Mclrelles Reis. 
Promotor, dr. flnilherme líuhião. 
liserivão, sr. Dias Batalha. 
Aernsaeão particular, coronel .Raposo do Al 

incida. 

Ahcrta a sesaã,, (leoa constituído o eegnín! ' 
conselho de senteneti: 

Bento 1-imyK-lio de Snlles, Bento Pires ò 
Campos, flitstavo Olynllto, Dionisio Caio ,lv 
Fonseca, Juvenal Ferra», Álvaro fluerra, 
Cândido do Carvalho, Manuel Oonçalrcs Tlieo 
lar-*, João .Ias?- dos Santos, llraeilio liamos d i 
Toledo o Silra, I.til» K.dlcs «lo Paula Rana-i J 
José Joaqulin de Freitas. 

Mutroti cm jnl^amcnto «» r.- -,! João CarI I 
ISiu-no, ni-cns.iijo de haver falsille.tdo ust.a l.-tr-. 
de 'Jdooof. 

l>lrtM'innrntii a etnia do réu n« drs, B ipü • 
t.» Pereira, llilr.rio Freire e Ic-opoldo de I r. : 

s. 
Foi ronden nado pr,r 3 vo t i ; nas pena" d* 

arfiirr) 2ã8 combinado coso •• nrti ro 1;,'.'!, S s 
do ('odijío Penal, a 2 arinos e seis tnez's 'Ia 
pri.iaf,. 

A sala acliavn «e r rpk ta «Io assistentes. 

ficrá sit.metti 1 o s jntjaaienlp, hoje, o r 1 

Miguel Mj*a. 

F ó r u m 

5" c-ffido Titrij 'cartór io do cícrlváci Ra-

mos de Oliveira-. 
dr. 1'rlstno Marrou t.-> jnV; -it improceden-

te a dennneia »prc»«ntiida |<-!,> i-renoe.r 
publico, contra I rancisio <*,,.tJtj â-.m -ant-1. 

Kf offietn 8» rrt.r.e 'c.irforh» do fsrrivão dr. 
•iTells . 

f<\ nprcser.m.la pelo ü" pr-rro-eor poMien d -
nunria contra P *li Ma- i:;i,. e S ,ii I .rl*«, i 
cursf.s no artiaro 30:1 eotnoitiado oi *, arí : . » 
F", S> t". do Coligo Penal. 

ino r.fp,-;» to «. '.<•- ft.lrtori j do c ri»?» 
Castro I: ;sa 

Foi iaterroftad'» «i réti Car; ,-* «le Malhesi, «e* 
essadv pelo * rime de i,sorte na p • A AJ» 
gnato dc- la Torre, em \ ilia í lar iaona. 

<4110 s. s. 

O r a , o ; 

raim c 11.. 

enil i e 

T e n d o d. 

..; ' , í 'hinu-, 1 

1 t;-;r 1 'l-íí.s ji | 

K m vii111 

^..i . t«r ti 

m o t e r a r a 

| t,. ' .BO fclt ( ti 

A l i m «:,-

do C o r p o t! 

t . ir io. 

J»tii i n l o : 

r uiU» vi-ila 

v ! i inas a ' 'r i i 

1'. i 1 "S,í 

«lo Araç i í , j 

o radavt-r «I 

« iue |V'ia g i 

r o , .In-*- | i| 

«lo l ia «lias 

1 t i avn . 

A off.-mli 

Tlc-pilisl I ! 

l-ouk-ro. j c l 

S s g u n t l 

-T.-i re^r- - -

r,: üt d o sen 

" dr . A u 

strvi l .o , « i[r-

í í ts , d ev i do : 

MKHMittfeWflíMUMaiii 



• • z t a - f e l r a , 1 3 a e j u i h o d » l Q o o 

>rcio do 
C O ü I J i J i . 

v a — g a -

iEIS, de 
r e c i b o s 

l umer Soliriuli i. 

iis 4 1(2 <Jh i ir-

ibciro <!u Süv i , 

figllOl r.'>_'!|r» 

or I.Tino. 

il/;l, í i i l ia 'lo .<-;'. 

ank l i n Aii<çii-|.» 

uiinis-ão í~ . • • 

Winz; d. liiiii-

Maria Har' o- \ 

n ino o Paulo, li-

lio JJolellio. 

l t C 

v iat la l i m a eor 

>s do p u b l i ai' 

i ra d o t eu im-

para USO CX'1'l-

u to n ã o puliU-

a l g u m a , <|u<\ 

o t raga a at-e 

[A ES 
l i H t U ' 1 1 

IN AL 

jr",o fie I'Di 

T dedo. 
anjo. 

vi x 

ou ao sr. Mailiei-
inga. 
n . \Pere i ra , u ' 

r. T. Alvos, o ii 
,i Vista. 
Cnnlft, as Clit.. « 
llr-i^ança. 

irunt 

!e li». 1*01 o 1."sI : 

Th. Al vou, 4.>..:. 

ICstado, deu pare. 
x. 307i de Burro-
Pardo; .IO).-. «Io S. 
\v:ir/., i.iilW c llliTO 
, 3(109 <la lram-e. 

-Paciente», Angus* 

to, iJoiio r. ii/ Ciir 
Jai/.o. R. lalor, o 

oviniento. 

caliv—Appell.iiit , 
Aniceto l.ui/. ler* 
Almeida e s;U. . 

o». Antônio 11": i 

lia Io, I». rnar<]iia. 
niiaz Alvo". Jiil̂ n-

o, o .Tnizo <"•'/'/ * 
ma -lo Mollo 1C. — 

Negaram j-r---.. 

nr/l 

O ColCSti Ilo I.' -' ' 

massa faili.la 
i l tnci la c Hiii t. 
volu (lo sr. mil 

o, Wil l iam K ir 
do 'üalatlo. Itcla-

;arani |>roviiaimto 
os votos dou *r 

hfiriH, «losigua i.' 
iccorilam. 

avanles, ri. T.nl/t» 
rados, os I imàu ' 
ivoaal Malliiiro.s, 

IgRraraatw, San'* 
Antonio Iriinci 
: AlvCS. Ni Ml,.',. 

• í i i r y 

pis. 
llliüo. 

nei .Raposo ilo Al 

pdituido o seguiu! " 

, Bento Pires " 
liionicio Caio ''v 

faro tluerra, : •< 
| í.onçalvcs Tio 
',iafilio Rumos d » 
le I>iita Run ' •! o 

rr-u Toão Carl ' 
aificado tuna letr.t 

i ns 'Ira, BapÜ ' 
a Ifirjl.lo «l<3 l '•' 

o'i nas penn» 'I • 
» nrt im *-".!>, fi a 
e seis mezes «Io 

; nssdsteníes. 

r.to, hoje, o f ' ' 

j <Io cserítiíj n > 

n ! ; m impri-rcden-
.-li. íj' f»romo:wr 

.ues â'M tantos. 

» do tsrrivão J r . 

' • r r ' 'T f -iMirfl 
e S,l i < -rios, i 
ia<lo tom o *rt :- > 

orij «lo c- rifJ» 

:io de Mallo I, «c-
na p üe A * 

K u fjt icro li i • convc tvn r c o m o sr. 

d ' , J )an io l I ' i. Ve j o o ücu no i no to-_ 

f í i l cnnd i i u o i i i d e i n j u r i a o do d i f í u 

i,:'io"io f juo, c n i t r a m i m , a n d . i r n m |>ro 

i ivoiulii 1'rul.i hmr.o . ( ' ' 'um c.it.cH, 

) ,'io »li-u-ul>>: ii( oii«fi i,s d . lnd fo ico ; i t i ih , 

i iii o r r Ir ! • » . ! lios.--!, d i s c u t o , 

]!u cm i i j i i i !o lo io i i i u i l o l i em n jivofifi-

I '.'i,dc titl\*•• •:í i> : o m a :sacerdócio. Mão 

I-c-:-. o <(•!•: 11!.ir d í-r. dr. Unnicl por ter 

r / . n i l u d o ii (li f t y.:\ do? j j a t imos , q n e m u l o 

l . iwndo «spcrioar polo l'óro o pela im-

pirn^n. <1 .h ijUi n l cs m a i s 1h diondo'J 

II n •. • t' III f i l i o (I .; , :( In imd i ' 8 fc l l l o ninpit" 

j «lo u m i o í v i . h I O . N< .»•• u condic(, . io, «• 

(..!c oh nu i r d " . i s do Diviito fC tornam 

ji:ais dir im i «Io «•linírw.ão c do ri-?p«ifo. 

Imagine i- i - 'íi' ii:Vi :-. r'a dil fruta 

do piratu- • ii M n fa\ r Ditu nndas-

eo plcil(Mi.ili) i i.-| iillri do Hoccorro 

T;iie nobiliia n ti-, ili-itivüo «los pnVlO tlll" 

tos. 

Mas , i:-í . <• i n u i l o d i iTc ivn le d o i ju l ' 

]-niticou <i iiusii :ui\vî ado do J*rolíi, Ir-

m ã o & (' . 

O er. «Ir. i>.-mi<-l l!fi.«»i a î-.-nou tini 

punliadii ik- iii.-Mltca <• calumiiiaH contra 

iriitri, o ipi>- n , m o d i f i c a a miserável si 

tutu,-ão dos KHis t-onsliliiiiitL-f, inaa repre-

tinU. ninii i.) mia contra um homem 

<̂ i!c .s. uai. . uiilieco. 

Ora, o m iir. Itanlcl Itofsí, deante <1C 

mim c u.u i ir.tni.o, :i cjuínt nunca of 

j-endi o i|iii ii i-.-uto nté a;;om nem mo 

vôra dada n \ nlura de coniicecr. 

Kntrctanlii. fuço lioio desso moço o 

tncltooi n nci-itn. J.i I!to de.-:c-ohri o prcci. 

c su fundii iii i ,mi. .idade o do nolire/.n. 

I'arti ijui i ' n,io lhe tenha odio l aata 

'< r vi.- i.i i . . . . ii teu nüiar confun* 

diòo, quaiiiiii tu eiicontra pi Ias ru;i>, o 

a Cr stiliii- nu l ,i i -i. iij juvenil um ri.bor, 

ijllC i le l iu i ic i i i ,i t u f ã o lio u m ooraoã" 

goncr«si>. fii i-o !.i con. (ieticia do uma 

' n j u f t i v a irrf .- i .- inni io :i lc j rati i a d a . 

Ainda tiiite-iuHitem efiava eu sentado 

n o car tór io d o li" o l i i t i o , i j i i u n d o s. 9. 

siTcomou i'i po r t a . A o v'-r-iuo, r u i o u , 

(mljt ;-.-i; ado c ( ui tibcsciilo, o nem truus 

l'()x o limiar. í'oi ,-e embora. 

J') c u lii/i.i i ioof i :nd .- imonlc ^rato 

í f j t a l l a | U m . i , - ..;•», ipte ioprc- i n tou , 

1 ara m i m > > in .ec i lo cie ju-tiç-i d o u m a 

t i ima ' j ue t u n d a í .ão se t • r .-i-mpcu.. . 

O Pr. d r ' J>ai ! Í i l lò---i t em a w n l u i a 

f.í-i.i- p . , r ii ' ri-'-cbcr-no i : . ie:o d a Mia 

nob re c a r . . i i : i • - '.íu.-m do i l l u m i n i u l o 

C<pir i lo di u m ó" . ' m u : j r -pei t . tve i i o 

em inen te- jtiii.-.-oii^nltoi de-" pui j t — o 

d r , l V d i n -ii. 

IVrgtmli-Jlio ?i •«'• diário, î é nobre, ai 

c neceiíjario, para defendei ^alunofj, ati-

lar viltas, cal inniia . e ullrajes contra 

um 1IOI.ui in ili b em . IViri j i ic, ÍÍmuc sa-

l-ciido C.-.M n n,M que \ni despontando 

n:t viii» publica, «juo com a honra alheia 

n ã o j i;;a .'tijiti-lle q u o pre te in le ver aca- ' 

tada a proj ria honra. 

ISi não fo---e s. s. um nua,-o inexperiente 

eleve, na., t iia posto o seu home em 

1 aixo de períodos ondo so diz que 

' « o meu odio c inexplicável , contra os 

tacripanta:-' (jue me ultrajaram. 

Aprenda o contrario. Não lia odio dc-

Vnais paia apauar um vilipendio. 

l lm íeslituieão do bem que me fez i m 

vCr Ha sua face estampado o conslran-

^imento de sua alma na cumplicidade 

dessas iiif o:ii:is que abi andam contra 

i:iim, eu lhe c :-dno a nuaoa mol indrar 

ii honra de ninguém paru fazer jus ao:-

1 f norarios da sua profissão. 

O si-u me-tre nunca f"/ isto. 

V á roa .S i i .vkii ia 

CKJ> 

G d l e p i a d e O o t n o n s i n a ç ã o 

d e S i l a c h i n n s 

Ti n d o de ii.au^uriir-se b r evemen t e as 

. . i ' , ch i nas convida-se 03 in teressados e m 

< :•:; -I-as a ped i r .'-tias i i .scripi,õe3. 

Km virtude do desenvolvimento que 
r . ó . t i r a "i : Vr>n*, foi : u l . s t i t n i do o 

m o t o r a d e 2'J «.-.vallos f .or r r n dv 

t..;i!in eb elrico dc fi,n,a do fil) ca vallos. 
Afim de prevenir incêndio, recebeu-;c 

u Corpo ile lioriil>tiros o maíerial ik cr --
tario. 

Du.- in te a .«cr. nna tern s i do a («aleris 

r i; itò v i- i tada po r i n l c ressados c m m a 

vh inas agricc ii 

AUTÓPSIA 

l - i 1 ontem autop iailo, j. > tueiolcrio 
«!" Aiai.ii. jiclo «Ir. .Marcondes Maeliad >, 
r> e-adaver da italiana Maria ' J l iammbbi , 
• iue IV1 1 ürnvemcnte ferida f-or sen fí> 11-
1 0 , .fo-r l opniT.to. cm uni cmll ieto havi 
lo lia dias 1 , «.,-a ri. i s i da rua Jta-

tiava. 
A ftffi n d i d n f - í e r t t rn t r a ' f .men t • n o 

I lo-[« lnJ l l n r o l i c i t o 1 -, o n d e /niitcc-n 

t on tem , pc Ia 1» a n h ã . 

S s g u n u i l e g a d a a u n t l l a r 

á w s r - - t ç-.j •:«.., «• : c-ompa-

i.i ia d o sen r sci-i\.;«> n Se ' .-'i.V» Sali< ?, 

• ' sr. d r . A u g u s t o Pere i ra f .eitc, q u e , a 

serviço, esteve po r a l g n m t e m p o e m A r 

ras , dev i do ú J i i t a i i o x,f'Ii'i:-:« l o ca l 

E S C O L A N O R M A L 

líe: li nr se ii h " j c , na Kscola N o r m a l , 

u m a fe.sla c o m m c m o i a t iva d a con f ia ter-

u i sação dos povos . 

Ms. 1 f t s ln , í|iie foi o r g an i z a d a pelos 

j irofessorando. i , pi n i ' U o revestir-Eo de 

; ; rando solennidad'-

Agradec i i i ios o conv i te . 

ÕIü.Tcntís ró is b o m DmprogadüS 

Fui o ij-.io o fui;/, p , Mtililor 'Io lillhetn intei-
ro il 1 l.oleiia I sporauva, pxtralildn liontcin, n. 
ll.lHo i-oiitcaipjailo um 11 porto (jruiido <li* 
!-.' Oo (). O, 1 iij.j I ilheto, 111 im i-oiiio I • iil 11 
loiitcna 1I11 i,h ;l )l'.il 11 :' l,'00, furam rpinotti 
• os potuu Kl--, Ainaiit-ln lí<»lr!»u** dos HantoK 
A t',. .»;•« »»:«•« ijoisi, H d.,. J,niCiia 1-:HJH«.111̂ .1, cu 
Kl-, .luâo Jtuptisla rododra, de Pirnciiiiba. 

i ' os iiipurnoti iî i ni"N l'01-ain huntern piiRos 
« vl|{i.siin-,M do 11. 1100, pn iniado com --'0:'i'iO.t, 
i..'i boteriu dr anto-11 oi 1;(.i: 1, i ií".i p-irUolorc i nfi i 

i .miüo dar o itonu: noudo 110i-otanto 11111 dei 
Km pr-'.%a iouitidiiíiiia rordir'-I'la 110 inrio eoiii 
mori-liil, rujo liillipto f' ra iiiitc-lnintem vendido 
110 imji irtan'o varejo 'la i V u l.oieiiea, paru 
1011'-, liojo o innaiiliã, iíi '.em e.tar voltadas 
toila.s as uttrnç iivi, pih vis!a do nor nlll uma 
vi iditdi-irn laliriiai do - jr'o ;i ^raridea i' ó inti 
lal i j iu • >s |OO,')U0$ pio» mi . ntiJ Haliiiim dnlli. 

P o r s e g u i ç â o s s o j « j f o 

A pol ic ia estit, i i i v a t i ! en> , ence t ando 

t o r r i v i l pir-iC^uii,ão á j oga t i n a . 

I l a poucos d ias , c m r e un i ã o d a s ait-

Ctor idades n a 1'ol icin (.'entrai, l ioou deli-

bi ritda essa nccessar iu m e d i d a , (p io j á es-

tá sendo posta c m prat ica . 

D iversos roleteirou do cen t ro d a cida-

de j á t i ; m sido p i v ô s c mu l t a dos . 

b icheiros» j á n ã o t em 11111 m o m e n -

to, n e m u preoectqiai.-ãoc t e m o r a poli-

c ia . 

I f o n l c m . os srs. d r . A n t ô n i o Naca r a t o 

0 cap i t ão l l o i b a , subde legado3 d o dis-

tr ieto d a Conso l i i eão , p r endo r am o m i 1-

t a r a m aos i n d i v í d u o s do n o m e s Car los 

Oh ' , R a p h a e l Feri a r i, J,si'> l V r e z , profes-

sor A n t ô n i o do Azevedo , H u l i n u J o s é de 

Castro o A n t o n i o d o A l v a r e nga q u o joga-

v a m 110 ' b i c h o * , b a n c a d o pe lo proprietá-

r io de u m a c h a r u l a r i a existente n a casa 11. 

73, d a r u a S. J o ã o . 

A po l ic ia cst.l de.senV'•!vendo ac l iv idade, 

a l i m de co inba tc r o j o g o do r o l c t i , epio la 

v r a v a i m p u n e m o n t e 110 centro d a c idade . 

'—l»oio sr. dr . Mni'-a.i Ferraz , Ti- ilelega-

d " , f o r am t a m b é m m u i 100', | a- es tarem 

j o g ando "bii-ho . o s s i 3 . Car los Sehirudt-, 

( J a i npono l í o io l j .b c T l ieodoro !''<'"ler. 

R e m e s s a d o 3 i : i { S í e r j S o 

f i l o sr, dr. An t ôn i o X ; ' ;uo -01-.-1 hoje 

r env l t i do 11 chefia de 1'olicia o inqurr i to 

instaura Io conlra l'a.-e!i i.il Cainpeta , quo a 

7 do einroiilo o di ' i a An t ôn i o Aluirá-

bil , no largo d . lüaehi ielo. 

P r e s n l o a v o i i d i d o s 

< >- |viii''i--aes p r iu|i>i d i loteria do S ã " 

]'.iulo, h" i i t " i i i e\(:ahidi , foram vend idos : 

O i i i " i n i " , d l ' i contos, pelo sr. .1. A. 

lVireir . i e' ar, a., u ie de loterias em l'iu-

d.m.o i ih ii:_':ili:i ; 

() I-, d " l:0uaSwH>, j, |,,s f.',.4. | -ta ,'< 

1'iirl.os.i, iî i-nl t i a K-ph i to San to d " 

1'iiilial ; 

o :;-, do õiM),*(tii), j lo sr. Si lva ('..-da, 

a-ç-nt'- cm Santos. 

—-Na ;-•--.xiiiia seRUnòa-fi-lra, 1'5 do r"r-

r nt" , '"leria do íin -oio p lano , «mm o 

p rêmio maior do I :.':00.):*iiN>') por tS.JO". 

— A " Üimco l o m n i i rcialo I t a l i ano ilo S. 

Paulo foi l ion lom pa^a a quan t i a d',- . . . 

..':")''>•*•'«Kií», eorresjiondi ,'iti- ao pr.-mi.» da 

loteria de i') contos extrahida em õ do 

e rrente. 

A ' faca o á dor.ts 

l i H"!.;.I'!ii .-elii;.-li...i '!i'-i .SiíiO. 1 1'iiilo, o. 171-
lo li1' liatallião. lioitleai, no .1 liuraj o m, ia da 
udo, na truvess» da !•-;n r.iô -a, api'is violuhla 
i • : são i-oni líosa do Hiiitn, lu-iiiado 

a uma fura, víí.imii 11 ei,1111,1 sua i'dvt*i>aiia. 
Tiiilainm "H apit , itieudirairi et i;u.a !.n ila 

, i/.iiilialii,a. | ii-.-ni iiiliguuui i»j a l i a : a a • iiliju-
o eriliiiaoso. 

11 anar la 11. H2, ,1a eoaipit-liin, I i.ini.isa o 
M. .Muri|ia s, qup jiai|ii&ilo 1110100 ao idli clie^a 
ra, atirou .so 110 :ij.fi;reKsor enfur-.-rido, r-niseiíiiin-
do prulidid o di [ioirf de furto rcsi.stei.vin. 

Nn l i u t n , M.irqties f"i ofiVn.li 11 11:1 oivllr'. 
O.sfpi rda, p ir 111111 f »rlo d'.it.i-l.i du dt-* .rdi iro 
«•-.I Indo, que fui ici-olhido ao xa i i ' /. il 1 p--si.. 
policial 1I0 Sul ila Só, por õrdoia do L'° dol-a ! ,. 

KOSJ, ipie apresenl u a uni 1\ riiuea' > do 10 
rontiiiietrns do exi-nsão, 110 Iiraço e-iipicrilo, i'.,i 
uiedli-ft'lo 11a l Vtitr.il, polo dr. \uvrv di- -, 
me lie i-le>:lsla. 

l Ü M t a v t i n i v e r d e s ! 

S imo : : e t e J o ã o , h o n t e m , á s ~J loiras da 

tarde , p a s s a ndo p o r u m a daa v end a s 

1 x is tentes 11a r u a J o s é l i ou i f ac i o , \ iu u n s 

que i j o s q u o e s t a v a m a desa l iar os seus 

b o a s dentes ; e n t r ou , e, .sorrate iramente , 

niirrijiiou 11111 d o s l-ir*, m a s c o m t a m a -

n h a i n í e l i e i d ade q u o foi p n sen t i do [>elo 

p ropr i e t á r i o d a casa , q u o se poz a o seu 

• ncali.-o, c o n s e g u i n d u , c om a u x i l i o da po-

l ic ia , agarcal-o. 

J j imonc t o foi reco lh ido a o xadrez d. i 

(. 'entrai, po r orele-irr d o sr. I " delegado-

aux i l i a r o o q u e i j o vo l tou , n o v a n i e n l c , 

p a r a o seu logur . 

CErrno i.iTTrn.imo k becbkat ivo o i . w o nrt . ic 

Fm rntmiío da J)lr< torlo, liouteia leallr.ad*. 
Ilcuu ri olvido tiansfciir jiara ijunmlo for rio-
vauuato minado, a partida il. iii.ante ipio devia 
1 ouli/urbo ilonillit!'!, i õ do onm ate, o bem assim, 
ou ensaios dnnçanti s ijiiu .».. r- .dlsavam boh Mal)-
liadi s, il'ora cm di oito r.« realimrSo aos tio 
inlnj: a das 7 iís 10 lioras dil n'.ito, 

Foi nomeado mestre sala, o i-.ijiil.io Matirillo 
Vn-rlinon, 

A lisla do «otivilrs para a 1 1 ila -o i.d a rea-
lizar ro em I I da eoiroati-, ii- oaui so i« disjioni-
i;j'j d"» «r«. uy. i-< 1, o.» .-,',111.11 ia. 

soi ir.iiAiir. rii>o\*Toi.o'.:i'A imi i.i-i.V 

Tioi ia, iís 7 I. ias da noiio 11.1 »édo i.iciai, 

a-si-i il»!í-iii (,'iral paia ir..' a-do negocio «rgoBte. 

A i i e i l l < l o § 

c - j a n w i ç A o 

Hervl̂ o para I10J0 
Ajudante usral, o e ipilão C.V-polIos. 
(1 corpo 'to eavailaria darÃ o ofliiáat ]»ara 

roa ia do visita. 
O I • liatalliSo ilati a É."is,riui;ilo, os respseti-

voa nrilelaes e doa- oi lenitni.-aa para a seereta-
tia do (.Viniinnndo 1 lorsl. 

A guarda civiea lí.nd for,. 1 p ira acomj>aaliai-
pr sns ao Forian. 

«Os di inais • irpos darío o serviço do eoslumo. 
Amarinonsis «Io dia, sargento I into. 
Fnifurme, 1''. 

aAHTâ . C A S A 

Mappn do movimenti do Iiosriitil, 111 d i l t i 
do julho : 

Fnifliiun em tratam^nlo, 517; entraram, 17; 
•iiliirain, i-'t; falleeerain, 0; exi.<t ai 0111 trutame-n* 
lo. ã-J 1. 

Fn-aai dadas 1i3 eonsallas, sendo 07 d." m».-
dii ina, .'M do elritr^iit, 'lo |jynncol,''zes — do 
oplilaliiioioid*. -1 dr oto-rliino larinjioloBia. 

Foram applieado» lis pequenos curativos e 
feituií 7 ojierai.-ilcs, Beudo 'J do alta ciriirjju o 7} 
de pentieim e'niigta. 

A 1'liai-uiai-ia do í?,.»piíal aviou ii"'.' r- .-oi'a», 
sendo 204 pura o «ervii;o ioo-i-i-.o, 1.',s para o 
serviço entorno, — pnr.i o Hospital dos I.aza-
ros, —pura o Asylo do Mendivid-olu 9 — liara 
Casa dos Fxpontoj. 

A S S O C I A R Ã O P A U L I S T A n o s b a n a . -
TOI Í . IOS F O P i / l . A n s I S P i S i T U B C a -
CULOMOS . 

1'arão consultas liojo, no Disp-asirio l»r. C|c-
mente Forieim, â r i a • láliero ilalsró, 11. 20, 
• tus II Iioi-a* ao meio dia, n ilr. 'l'ito de S;í; do 
meio di.i h 1 hora, n dr. Aníoni • do Campos 
Salle.s; de I liora ás o dr. t".audio do S .usa; 
djs 2 horas lis a, o d,-. I.aiz líiheiio, o das ,'í lio 
riu lis í, o dr. Monteiro Viasina. 

Os oramos l»â t'-r-. o i , - o s s-tü-i f -i1 1 t >•' 
os «lias nlii . i , das :s ú* -1 liora», pelo dr. "d in-
f i r o Viarina. 

M A T A D O U R O 

ruram Ii"nU".u n t ' i * -i . ir.jla i r i . . ' . 
oipal 1 li-í lioliao.i, 7ii ia : 0 • •> vi-
tellos. 

1 'oiain inn!ili/.ad : 
20 pulmrifls, I ligado * ' 1 ' - .s d ",,i-J. : 

do ilovilois, li pllllli'-'PS, \ IÍ4.1Ó - o • 
ilelcadoa do suinoi. 

TchIu a earue ahniids ti iTio-m f-.i n 
o 1 arinil 1 di, iiinta-to.ir ', qa• t.a/. ' 
iua uma /»'•' "' " ". 
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I a ' . "-. rshi I l h 01', al. 

1 :,"iSi) 111 
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lio 

Tcdoraçio das Arrncclatíos 

deS',>ccsr::s 1 ' u t u c i J o Z. Pau l o 

rr^,''"*'1', do n. rf, <ir j un to) 

rsat idu di»iiioiislriido r-ló íi âlii-
r a . i o o ipi • nfiiiui i no p;iio ipio 
dc 1 s ;io i . i artl./"S, i- o ó, «j-H-« 
ruf o 11 a '1'... ' stutut a d 1 collt 
Clividudo 1 -ultou iiimi H Ipionoia 
do erros o -li pj:iiti'.i, vou termi 
iml 1 com uma liça" do i-oua algu-
m a íiniilj-fi • d " intigo-i. 

c \it. .;.*'. \ ; v ! 1,1,'iin "i iiiiii.-a-
tá 11 a . 1 ie,'al e 1, *ii.t-i, .1 íOiidu-
Ijài 1 . . . » 

(Jue a I ii-r.' ;.ã0 e !:i. lia anil 
d: liuiliviimriito fuiiiiuila ,i t • ni" s-
trci. JIcíkoi.o h î ii.i 1-111 pj/. o a !j. 
doliiiiliva. Vamos ii" oiiti ,. l.'-<d — 
•jMcr di/01 : 'l ao aado 1 .ai a k i , 
quo di,'. ri |' i !o i'i i" i. 

Mas ho -s lc*;s iJi-mIO 1 " , o 
Iliip'" iii li"'ll.ilin j.i i -ii" In.iiiis* 
tialivo lis ii -ioi ;.",•'.< s p i r i M-i aii 
jiltg.i.ia • l.aj.daa •-• 1: e.-i -lilui i.i-i, 
quo •'• 'p' 1 • ' atende p ir >1 l<t >-
(t'i>i'in * O j r , ; ; " ri'lnt"r sa " :a o 
quo ipieri- n i.i«: r est- s t c . i i ' - o i 
lugar 1111 ipie '.s t . :,:,-> ; ,11 ' ' í i ' 
roo parecia- ipa- i.ao. í-.cvvoü-í --is, 
obedeceu nAmcnto ao aeu espirito 
palavrnso <• iiaual. 

•Ar t . 10. lis me.licos di'\om 1110-
fr.r liou üc dlstrictns, o ter, jielo 
nioivis, u n i a I. ra do i-oii: ilta nas 
611 uí r e t i d e i a s . . . r 

M a s 11 '] •• i'1-delil do ' " i i : I o ' 

çii, 1 rOa ;>• • rá (,fiía ohri^ a;ã', uo.a 
I11 ra -ia i asaita nitc t-;u* ri "i s.n-
cia. 
• Toda a ; ai to. aln ia que media 

llüic-nte iuso ai Ia. miImi que " ca . 
tagi" se fa.', | or inimmera\. \ • 
li 11 a!.4 : a i 1 \-poutori".-''i'1 iuoii 
Chi i.-s, 11 i.".-.-111;iu.s do b-niva uri -
rur»-.ii| 11 pola l iso, it 11 int n . a 
fos,,;..',,',1o, i . 

1' r r sta r.i.aio os o., li .3 «pi-- ti 
ver cai fanii-i.i prira-ipaliiienio niu.-a 
dv tenra r liidi?, nao t a.i 1 o-.:..ai'o 
rir- ]•„• própria red-li-iioi-i. 

\ ler a 7.1 o porém, ou antes oi 
11 •• a pre6Í.lent'-s, ros-tivaram n i s i a 
alia cspi.cl.lado, quo a morada «toa 
In dieos seja contagiada ;• po.tanto, 
imp"<vltl. s 11 i.-t..iigai/ào ite cônsul 
tar.-m li" •"' os ca r-
Bliètlcos, , , íi i-a.s, es varíolosos, 
Ctc . 

F, a 'a ,'v •, • I t-int. íi M i igeaeh ' 
—'J11 >1 o- 111c licos dovem i".-idir 

ti s «rui districlcs, o di.-p"siçàu de 
:'!• !• intui:iv 1 ; porrm, eonvc u Oi 

/, , ipie 1 ' 1 lis;, sai; i , i'- r"pi i ' i 
-j 1 c.L ia -s alilLMn ii i o ,11- o 
r. ' -,'i . n a •!•' '. 1 > '.*. ' I'.-1 *•• l':a' 
• 1:*; »ii;,*"- a --, rtad u i p i e m-i! t re-
1'". 1». -•".. "a : r.aa. 

í. , ipmn' - c-.-p: .,' nu f. 1 i-
'> oi-ni. *lns. quer 3:̂ 110111 siibci-
. :, a s'--,s I1..1 capiu-i ladi-s r -s-
piliarani as pri»pii:is oiir.is 7 Pa ra 
-la!' !-.;:«• a u:a aiiilia l >, .!• mitti 

si-, dr . I . ia 'I i-.at " . po-
>, li. i, ; ., , Í-U'!,| 11 Mi l 'i':a ,':l-
iii^Ocrain o ,,o . --aS • i .el-ir "1 
I I -a .. • - !-. o,:. 

Iiitoa.,, todos o» «eus Itegulnmeii» 
los... 

Ali, ali, ali, ali, ali... liasla... Has-

ta. .. 
l i ao longo o o-lio repula . 

Aqui saca e nlll Hin-a 
('..rilia rada S"riudadc; 
«/iiaiifo iniiis \ i- r íi m.ho .1, 
Alais amor li liumanldade,.. 

L;-oi ' la Zoporança 

1: x r 1; a 11 1 11 a 11 o s t t; M 

:».;i I«»— l j W i')oo, rouieltidn pola 
Agencia Gorai do listado da l'au, 
I.J ao br. João IlaplUla 1'oeira-
nie nte em l'ir:n iralia. 2 H7F1 — 
I o-Nl-flJO'), v.anli lo j-clo sr. I'a ''lioal 
1" iii 1- IH . du -laiieln,. I'.*»H70 — 
r,ilU*in.iU vendiilo polo sr. Antônio 
I ci.kãia — lírasil, haliia. 

Ee-ipsdida 

o a! aixo a3-i ;iiii''.o retirando se 
• I. sta cufiitai paia o reino de Ita-
.is o 11.10 podeirlo por falta de tem-
1 o, despe-tir-H-' das pessoas do huii 
i-iui/a-l'-, o ;'.i/ por lio io deste, of-
i'i 1-••" cu !'i lii" os ki. :m jicstimos na 
ei I. Io do Milão. 

I». r.i;:!a, 11 do julho de 19i)C. 

1'i.niai Ni.si i .u 

0 r í i75po d i ^r i n d í l i a compcsts 

do piau iiiacouti -o 

M. « le M i i e e i l n S o a r e s , 

.'• io ouselhado |,el"S clínicos de S 
1'.|ai I o li.o li" ,l:ri"a ", r..iii'> o 
mais oflicaa nua irhcl<1rnt //ila-
<-hHey, nstlima o iiijliir,i.'>t, 

F l i n r a i u e l a A u r i i r u 

lü'. ' . MMiOi íA, 55 

OPINIÜES 
AUCTORISADAS 
MÉDICOS DO NJEXiGO QUE ENALTECEM AS 

VIRTUDES DE !JM MEDICAMENTO 
CELEBRE. 

E i i l m os M o m b r o s i lu Pi-nfÍRarío Moi l i ca , 

c u j a coii l i i i i içi i nos hon r a , cube-nos n iucson-

lar u i i u i do is t e s í om i i i i h os no inve i^ elu e-o-

i ihcc-id í ís F a c u l t a t i v o s d o M é x i c o . 

D o D r . J o s é de la Luz T o r r e ? , M e d i c o e C i r u r g i ã o d a 

F a c u l d a d e do M é x i c o , A c t u a ime r . í o M s d i c o Exper to e D i r e c t o r 

do Hosp i t a l de / . a c a t s l co , E s t a d o d e T l a x c a l a : 

" T e n d o n .-u i l o <la e x c e l l e i d o ] i r e p a r a ç 5 o " P í l u l a s 

T t u s a d a s « l o J i r . W i l l i a m s ' ' j . a iH a l g u n s d o c n t e 3 , ' l i m m l o 

o t e m p o q u n < s l i v o n ' e s t o H o s p i t a l , s i n t o - n i o o b r i g a d o 

a eb i r n i i n l i a s .- incer i i á í c l i c i l a ç õ e s a o a u e t o r d o t è o 

b e n e f i e o r e m e d i e i . 

" O s ri-.-uibaílos! o l i d o s e m var io- . r-osoH ele f i l l i -cçôcu 

n e r v o s a s , t - o m o « l e b i l i d a d e , i t n p o l e n e i a , j i a n d y s i a 

p a r c i a l , e t c . , e l e . , c o m o u s o d a s c e l e b r e s P i l u l a I í o m u I h í » 

d o br. W i l l i a m s , m o a n i m a m a m a n d a r - l h e s m i n h a 

s i n c e r a a d h e s à o , a u e . t o r i s a n d o - l h e a i p i o f a ç a m d Y s U t » 

l i n h a s o l i s o q u e j u l o - a r . i m e o n v e n i e n t o , t a n t o c m j u s t i ç a 

a o a u e t o r c o m o p a r u o b e m g e r a l d a h u m a n i d a d e . " 

( A s s i g n u d o ) D i l . J O S Í ; D E L A L U Z T O R P E S . 
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CINTRO l>. l; BCCn.tTIVO 1, I; !;N, AIOMI, 

P ia 1 I do rorr.-nte, na si':!o social, :'i rua d,. 

I", iicciniin. 11. õ, liaver.i ospe, tnculo com 11 

prcaentiieâo da eoincslia ('' i i s i j n i , /. s ( /„• n 

imCMio ABTi-iTier» ar.vru.A ü a r i i e t 
Sai-liado, 11 ilo r rrrnte, riaiiiiiiU» intima, s -fiito 

levados á si. na o drama cai 2 acios, «»',-i 1 
mtir e a comedia, tanl-t-m ei-i Saet •», O» /.'<,••• 
tirn». 

Iicis.is do esr-eftaeul" Iiav, : t t-aííe. 

1.1', V r.Vll.ISTA I>r l-il l i i m i s u 
r. sAvri i r i v 

: 

(1;••• • trn n rt! m"" 'V 

\.1 iistu -I'' cr i . ' I as para i-nnnVoi',.11 1" 
I a - ü i i " Pr. t'hii-iio do í naz i-, s il»« r. v 

rani ma's »-s srs. • l". .le Mello, t'K|s ; u rj'<'. 

tinte e n-ivci, I 0 J ; os srs. laiia Torro 
(•„ «.iTeroce-ram unia me 'a (tJfiwo|.>gi a. «t; »<-n 
fabrico e -fie <• a primeira vez r,n • s ; fitliriia 
no lir.isih nrpuind » r-i-.MÍelos il.- \ i. naa l An-i-
«ria . a typo^iaplii.» S , offereeeu mil re 
t i tua t io» iniprc-sr.s. 

«1 «tii--p--ntsrioí inpu^Tira-s» pol-nneDirnt" no 
iia 15. «!' ir>ii '„-n, ia 2 le ras da t.wrle, r-,in a 
pr. s.-ni;a d'»s !.'.' latir : ck- ' ' V ,a?o e exmo. sr. 
predJente «Io tinia I • 

.\i ct lf ram ao c.inv te diver '2? «f-nl: ra* «j'!'-

00> t 

1 • 

i»04 

í/mr.-; I-»i 

iionoèooo' 

I n O r. '.'. la 1 .a 

da lioiiU-m : 

i'i:i.Mi'-s r 

":;l [D. , , . 
2a l7 l : i . . . . 
I " 'S70 .;••".>»'• 

4 Mil Ml-- - Ia. :."• ».? 

2712! 1C,1771 -••eial"' 2-Víali 

« r: ::M« •« f : tO J 

ni«2- i a i i w n ;77 i.*2ii;-:? 

i - 1.-3 J,-..)'IS7 Uó l i l l i l t í 

11 nu . Mios r.r: ãO» 

•.'7)32 112II 2-ÍO'.-, r,K!.-,s 72." 

7 I- ;7 W "'")» !K»TI-I I-.-H-is.! I.:.»lt 

l-;12-.O 2ll-">;7 28I!I7« 2"-7r» 

a r r i o t l M v.õES 

r .nao a a u . . . i > 
: "11712 i: 2 : 1 7 1 1 . . . .*"-;"•/•• 

«•r--:i '. 
•V. l . l a .1114.1., 

.'51711 a . t t - . ' . . 
l:n- '• l I :m-7O. . 

«i . rrr-.as 

f t H M a 99» o . . , 

2 ; t7ot a . . 
JÍSJ-O'1 ,, 10 ,;»..•. , 

Km 

ilK"-'» 

-iO t) 

r i i i t -

T-l-.s «.« r-ntoeras terraii»»á-.s n o 0 t'i,-| .-21» 

1,11-- o -I "a 1 ii-
poilir ciatfcl 11 
e, 1 . iia ia . • 
d(j(/c ,!•( ' 

<•-» r di- r i 
• lo« i-.le p i- 11 
forcnciiis. . uai. 

I-,' pai, i. i 
lueiro liu.ir " ' 
o seu a i ' ..-' 
.-a d " .li.. . . 1 
ear i:;--1 • 

1 doeulc, 1 1, 1.1 
t'il 11 i • il.a '"!. ' i 
pesj -1 1; 1 
mente. 

Ma-, • a, ' 1 teu !•••! ia. per.i 
•JoenP ' ''• .iiiljr. 
crnbnía t< oliaiu 
dor de c.d-i'0 1. 
W m pedi ri ia 1 
Ihvpii rfsiiltiilai fatali.ieiite o 101 
iíiiiciiío ir.ae iõ, elo d' serviço me 
• lieo r II " 'i ' - ,-. 1! na. : .,'..' 1 
•ie lioiioraii « : o un^uiciito da ver-
1-, -,','.-I-, ' • .- o I l i l ' ia' tiíu 
'i-i serviço o, i i" ' . o* talvez..,, o a a 
a Iiçníu 1!., "1 i,- :, . 

O capito! • '•' 11:11.1 -li ereacão «te 

m -to • fl-" ' . 1 li 'O 1 . o • 
! '.(' ian - • 1 ':'.: : 

,:: i' la ia ! . 'lia « - . 1 1 
1 ;'II', o - • 0-':> '- •- •' 

Va ia O 1 I •' :II 1'lí. . ' " I . • I II 

mas engana -a* -;i eai na su.i iai; 
uni'lade iissiio pi o a -, 

• Ia u a i lamento aos i.i-,,s não u 
enlt-y. 

(ira i ' a r« a . 'a i 
Indbta I Jlem fO té «ju • e.a 11.- tri 

presi lent i •«( ' . . !...i„ci:s n ii|., • 
peri"S, im 1, i 1- ' a' - 1 . • 
mofreiíiio r- !: : a . 

Ora vejam o rrí. SO 
«Jlo ca», do art. J-. ,. dmuti 

1 In ra o il • e . l r : a:a :•..!>',-_, 
'••>a a »i io «to qua':|, r ,«... assoeii 
yiVi fed ra 'as, ,! ...... .„ : ,„ . irament 

Laimir um no- V'* ' l i al 'lia r 
cP», ç não o encontran Io. recorri 
i-nlão A A.-si-t< ncia Mc li-a ... 

t/i:ereiii-BO mais c!ai > ? rim ca? 
do j.-tr< -. .1 irrie.ktadi-, n--: , — 
tr -rta era-' i ide—por 1 1 ia li 
inorraíia idain taiite. o t, ,cio vi 
piimeitài i i 'nto fazer uii i 1 

Ito.lIU lu. s •-• 1 \ 1 r. 

\lierto ' le li as 1') l iJ 
ii lis. di lar,Ia . 

h u aas ' 
Maiilios 
R.III' 1 

0 t-i.t.i 
imples 
.. :.. , , 1 '1 4' lí< 

vai»'-

Massai: •> 
Corre nteí 

s mão.', 
da ali 

t! 0 fie 
>.• |U< 

Klcetrici. IVIC c-t: 
! ' t ios X 
l-r.-çoa . inimod', i C '»"< 

11 

C o m í i n o t á v e l o p i n i ã o d o D r . L a p p o n i , 

M e d i - o d o S t i n S a n t i d a d e o l ' a p a , o o u t r a s 

g r a n d e s a u c t o r i d a d e u d a E u r o p a , o A m e r i c a 

e m p r ó l da-t 

Piiulas Rosadas 
do Dr. Williams para 

Pessoas Paüidas 
n o a ó e í - i p e c i a u i i c n t o g r a t o « j u n t a r a e s s a s 

s> p r o v a s locai*-i d a p r o f i s s ã o o b o m a c o l h i * 

' m e n i o m c - r e e i d o « l a j • ; r i o d o p u b l i c o . 

Dc Di1, Adolfo H i n o j c s a , q u e Exerce S u a P r o f i s s ã o n a 

C M - - ' í de M i e r , í^stodo de T a m a u l i p a s , e n d e t o m Es t abe l e-

c i d o ar: a C l i e n t e l a c R e p a t a ç ã o I n v e j á v e i s : 

" S o f T r o n d o c u m o s m o d ' u m a t e r r í v e l M e v r a l g i a q u o 

n o m o u n e m o s m e u r í c o l ! • :•} j a i d e m o s c u r a r , q n w e x -

in-i i n i e n t a r a s j i r o t o n ç ' V : j q u o c l i z c m t e r a s 1 ' l lu luS* 

l t o ü u d a s d o D r . \V'i]li;i, . 

" O s m e u s < •le* -s - •-.••o o r e s u l t a d o d o r e m e d i o 

i r « » c- ln-garam á a»í-l-:•.- <! . 1 .'.-Valtado o b t i d o , o o u l l i v i o 

I' 1 i m i n o d i a t o f* < : . ' • • • a o v.k.-íi v e s t a l i e l e e i m e n t o 

v o l t e n i - m o a t r a n q u i l i d a d o o s o o o g o q u o l i a t e m p o s e u 

l i a v i t poi^dido. 

j i --«lo e u ; lo f c i r - ' » '•• '••'• ' l o r íj P í l u l a s P o s a d a s d o 

D r . " W i l l i a m s c :i < " i i e ; o . !é s a s s i m e e m i o c r u o u t r o s , 

tiic-3 c o m o j)y.-;_»'-j• •-' . Í i l ú i g e s í i ã o , A n e m i a , e t c . , c o m 

r c t i l t t t ' l o s a l t a m e n i i o i l a v r - o v e i í i , E n t r o e s t e s u l t i m o ? , 

c o n t a- so a m d y s p e p t i c < t o f o í f r i a l i a v i a q u i n z e annos- , 

" P o d e m V . V . S . S . ' / c i e m d ' o s t a c a r t a o u s o « p i o 

11k-s c o n v i e r , j . o i . - j i t ã o ó :• f . '".».. s o l i c i t a d o , i r i a s rtma 

l t o i i i e n a ^ e i n j u u i í o 'lu^.'- ^ •. - " ' : :3 i i a o m é r i t o « . r e s t e 

p r e p a r a d o . 
I——v -

o) A . I I I N O J O S A . 

-;,-.lo asra o 8 s " 5 U 9 0 0 3 
ilhares e « coras e m 

. I Í > 3 / a * S H f l * « â ò Í » ,-íi 

A ' F raça 

In. \ . 1 is Ti:\ 

T'.s-ai-e!" : i. -i i am iii*ií" 
l-.ll. O iili.|l,:clii«, 1' /' 11' i IIJ 

lilli'-', na f.i, .a: 1 IO'' V 
I-' lillltliri l i " , CiU.U!.:, "1 
'ata li's .Ivcraio, -li- i-i a 

• i .. si/.-: disa ilvcr a 
!, 'i-an l" sa 11 S' i " sr. 
Iior Santis, pa ;o «• i<atisfe 
c jp tal o lu a 's. !i a 11 I - • 
pn.idvo a c.iraj -lu m •: 
i-.elo Ti-ii;.!.i. que : ou':., : 
ni"' lll" ra • ' .1.' la .' • '. 

li:'- ila - . I'.' to, .,,1 . 

1 e -." - 1' 

O mrrtLo a ?: :r:3i*.L': 1 
Morvos tw-i" -. ) tí^-inciisi ' 
' • « o s J j i j . o i '-a ••••: v . w 1 i ; • o r i . isoulnr) ,Anemia , 
Ki-iouir.-t-r.i-n .̂ Parp'y"l.i Parcial. Ataxla Looomotora.Iin-
n&l(.n-:l-3 .r.: : r j in - ^.iscl-jsnçcs menorss. 

'.. " - -;• > ' " T i ^ J - V » 
Mr ' fs - • ! s <2 v 

Ê ti 

t J kjeu!»S ,-. ; K m 

M í . ' 

3 r
 -

feÜSfcs 

Vender, 1 -sa Bu.-ionte ora r a i o í oo ogur.t j a oataj a e a * 
voloci-o ' t- i.T>reLso c-n: encsir .adc sobre papelcer do 
roi.i 

BI'. I : I -
... fal.i Ol 

I VD Ta, ior 

p, Ias luar .1 
dUflie-to; s-• 1.--1 • • 
tiver morri I • 1 t. 
r- • orre a t ii As-i • 

f|0«-m I' vau iii.i 1 
e !..» tej-i-! , I .!(•••• '• 

-IV-,. ..10 I 
d' • 1. n n a i-sp io 
a-.s disparai,--
l iri.os e, r . t <'i> a 
n-aareru a lr.it. r 
|c>iia. falv . , : ii ! 
Í>ecf»ima. -! v 
«sisls no '.a i' . 1 
so a fcio1' -'ia tõr 
lei* sar.ila-i.!,»..-

— V ' , . 
mitmint... 

Ai. Iia-itn. st. r" 
Jlofri-ila... b 

la ' do 
ir e 

I I. 010..' ia c l.a 

p:'. ,. 
I s . II,-
A i m c n 

al-la' 
lo I,. 

-J-1 T—' 

n u . n r i i i . v o m i ü i í a — riiníc 

iiv i i ta ; ciiefo .Io servi. ' do eliui-
«la Sai,'a l'usa. Resiilciieiu : alam 

NUVC,* ' ' 

s|l. 

1') I.ÍUI'Mt'11. II. f i l . Oou 
ma S. r., -r !õ, ile I .1 

li. I . i.lc.ue,-I!'. 

I:. 

.11. -I,. 

ri.'"l 'o !c auioi 
' a'!' ".,::' •>.< I I •! 
, i a. ma la " 

.1 , m trata p"ias j 
• ilvanica e í.-ra-

' : ' . ' " li ' s. r.iuio 1 

l ' ! l . IV. l iOUDON SI'1-iEÜS, >i 

io liento n. 't-t sobrado). Ha I 
'la l.'.l !-'. lia -i a' ll''i'l . l i , ..'' 
, l iaml i-s 11.'I, até a «1.1 mau 
dei- : 1 d s I ,!.i 1 • 1 ilo. i'"l"pl. 

o. ' il. 

da 1 

M t . l . " i ' \i:I•' 
li c ita 

1 V- v.l -
*!. -tr 

,1. 1, - M a 

inoli-stiax «lia 

.r-.pil '(Viriaui 
:it--17. 'Il- I li' 
:«•'!-.. e i. i, le 

i . n 7, n. D i 

«.'outiulio ile 

11. 1 

. f i s-ü-v-oiça <-'.« 

i is AI1V01 ; . i i i n 
li. u.a •' i'.|'ii'iia o 
I.ilua 111" Liaai s 
11 1 i:a ' lai' • lu l 1 
la.i.i". 
l - r a U t i c t o r e a 

:: R HOLLENDER 
I ara i' tr.,:na,-, inir!,•-'. ali,- uã", ita-

II.",'. 

liam 

I T 

hcupanhol 
i"i- I > ' : ' i 

1,. 11 
T.-l 

lez.—ISaa 
1 ". •, U. 

1 1;. *.n.'-t> i*i" >it i ; vxi'.\ 

perialinla: «*Tliei«, rmviilo», nariz e 
• ufran'a; .iiscinul-i ia. r-at.i . l «s u 
lí. ia Moura Itr.-ò! ; <•- m j.n-i'--» d ' 
Paris e Vicona, 1 -"al-ro ti- :!:ir -la 
Aci-.dr-.nia Ml-'iolial lio Mediei'. :, r-'t 
inedico efí- ctivo .1* I'ol} te Imic» 
do Itio e e-lj"Mt-i da Santa t'as:i.— 
C'-usa a, 10.1 IHreita. daa ti cs .!. 
liesitlenuia : -,'T, 1:1a Riucluialo. 

I N D I G A ü O H C O ü í E i i C i l L 

1'ATKNTK l>!-: t sVr.V.:A(» e rr-

gistro do mar,-as da fatui'-ad e . ',11-
m-i-ci,«, "'it-ai 110 llia-il ' ' ' ' m s 
!-eiio—litiat. Í I3I .W N & l li.Ml'., rna 
1 ieiii-n.l C ...iiara, llí— Jíi-> lo -lan- iro 

i i : . M i n A M * . A z i i v i i i x i -:.r. • 

' . I • • i''ii-:. -Io I ás ;í l oi-as -Ta 
1 rde. Il -a l'ii>:i?a, I I — l 1 imados 
I " e-.npto. 

u 

ar:,, a 1 

•kt-Ubaatarão a í- » «• a ns via» [ n s ' . Tel.-Ki-ii.ii ,a r '•' I • jn-1 - s. Ama;-- . , fo l'a • a.. Kis ';' •• vi. r ... '., a 
l i ira it; a soi, ai-.i la ie '. .- .-arA a l-aa-la p . ü . i a ! . driií iei <íri » j n t o i C., a^ .-uí . j 2 K-r todas aa f i a - ie r • n k- i a 

VH \ i 1:1 a Si • i d R \l;i:ii0 re. 
re . eli da I. " i-p *, ' • Ire-
«inc-r.toii a- rr.an impor; -a', s it i i i i ias 
' i I -r.it.11 s. < ti|,i, • ia. 1'i .», enrn 

ãi i--i: ia i- do triar.ças, nu iestia* 
t!- - :-J* ' 3 e «lo «ora.» <. — t <ais.: 
ma -V Pi i . í " , SE», «le 1 As 3 lior.n. 
?{-.-»; i. f i a Y [ ', 31 Teier*i»> 
R " . n . ' 

i » r . m f.f/t 1 i : r : r ) - o di-. 

I.-1. üí-ml.r-. d.l .»< ii-ljd-.i l«J-tl.al 
nioJoiii- a Jtt -ii • ' .1 e- .In S'.. i -
Fran- .üa «I Oj. i .U' ' — f! «i-
«•«:.£• i .-, IV , 1 I- " ,'•>. 
Coneuit<j;'.:j . r ua •-. Um . ! •, '»«. 

A E M A Z E i S D O G A B V A L I Q l1; ' , 

eo-ali d-. Itio r.ran. o, j-jn. Ca*» ro 
eoiurnendinel.—Mi.lhad * tin -s, pu-
ncius alir.tínti-i ís,. ii-, Manoel (Jur 
rrlHo. To l ep l i o t t e . II"'-. 

K V « A-A B A R f K b '* i|iia ' eu 
contra a 1*filiait Agita '« b 'Vi . 
«ii«.f-i irifo 1 a tra 11 s eppinli '.s o 1111:1 
ctia» d " r « l " . 

V I M Í O BAIit Kl,, f.atui. o ,J, It,,-
il 1 i4".-- - Cu.iio «. 1 .'• o loai" a 'ra-
dav. ' f :/ a. .. . '..ai. 1 do I'vr5o c> 
pia ' i>V» 

A i h í i i i k í o m 

rreeisa-so do utr.a. c 111 i'.'iiinilan-
leitc dn cinco inezea a um unoo. 
• i sc liem. I'ara tratar á r-1.1 Àu-

-. r,i : 

P a i , t l ' t « s o t3 -

u d a ' O , K m n v 

• M O c r u b o t ^ h n n e m 

a a i s i e m f.m <1e 

! / l ! a - ^ a r < f < B t t a . 

f 11 * f-c.zt 1 e ÍH 1 • s : ^ ç j í 

o e . ' - l ? » i ü a p n a S - i ' » r a « 

í i .w f cw fá í» ja cSe 3 . 

5? n-vS'» Çi'. 

M o n a a i c a 

Importadora iís "ãn Pa ib 
/,•--/ /ã 

M â c h í n a s p a r a * e r e í c ' a r ca fé 

Ar siclliorca i n r . c b s tio 
luui.il-i— B*nefic o ca.9 for-

feito « ga-rautiilo 

Ma.-liiu 
ile* u pia 

i - as r ap. i Ia 
apetemia. 

c « . M n \ i i i v M i : n i \ V ! c \ 

M ! ' « ! ! T U)0 I !\ I»F, S . I AI L O 

R u a 1.3 fi ?Io7sinbro, 3~S 

S E P A R A M MONITOR 
( crtnr* ju pi-irihftimtnn 

Mi 11-',. o ; . ' " " ' rtn <••<]•• 

M a 5 b i n a 3 C D m b i . i a i a s 

K à o h Í p ? s a v u l s a » 

( . r a n d e r f i l n t ^ à o d " pr^ç»*? 

E s l r a d . i «Ir I V r r o 

S o r o c s t e d ) B r . i s i l 

rreiisar.. v dr tra'jaBia lorf* p i r a 
rerv., • ile r-:'a,;:. " a ,' -.-rra a 

da linli». l.-'an,I'. da 
liaor i da l s ' n l . de t '-rr« ^ « M » 

ri.an^a-' , r ia r irforuKUaVí á ' «oa . Inf -u.t." ^ Cr'- r« l iou I Í% 

rri.1 Sviúioatlo a. 1̂ 3 rua da ?V 

f.-. cr. fr 1--y, roai al .nui f-a 
f.ítal para .Ics---nvvlv. r o faíiri . d 



Fraça <o ConuntrcU 

Enlá comi Inapeclor «lu t,,,,, 
julho o sr. l'irl(M l'«r«(. 

»ENDIMENTO« TlHCktU 
t AUTOS, 13 

Recebi itorlii i 
Euportaçfej . i , , 1 _'.<;s*,.f. 
IllIpONtoS , , , , , i.'.OI4.i;i 
liatonipllliii», • i ( (ijéx 

14.570 
lift».2*7 

C»M end.acado 
l)«»de I o do me< 
Paut», —. Atten ção 

Alfaiatar ia do povo 
I V i DE S . D E M O , 2 4 

ESPECÍFICOS v e t e r i n á r i o s PARIS (Franca) 
HOTEL FERRAZ 

3 9 — R u a H a m e i ? f t - 3 S 
( P a r t o « a o » C a m p o » B l y s a t i < i 

B e c o n i m e u d a v ê l i > o r a ü * ^ i S i i . 

ç a o , a p o s e n t o s ; t r a t a u i o a c o a u j-

t i i c i d a d e d o p r e ç o s . 

Sohlhti : 
Kuroni», , , 
lWmins lTiii«los 
Buenos \ircs. 
CuIjoIiikpiii 
Rosário. . , 
Montevl léo . 

(il.hSí) (raivas 
l l .Ol i í • 
n.ois • 

100 * 
no » 

O |>io|iiictniio «lesta cosa reaolveu 
fazer liquidai,'ão do «lande nhnk do 
caidiniras, das ultlmua novidade» 
da presente c£la«;fio, e para isso do 
terminou oh m quinto» prego.", «pio 
realmente mal pagam os respectivos 
fclllus : 

Torno» de cnslmir.iK A escolha ; 
dou últimos íi^uiinos, sob medido, 
.li! 1"i>-0í«I c õüSOíM) réis o mais pie 
(,'os ; fobn hidoa de eusimirn ou pari* 
lioa caMjrcs, eoin forros neohhoa. 
(l.is e frolla de vclhulo do seda, des-
do 75*000 réis. 

Garante so o l)om acabamento «lu» 
oluas nesta nntl̂ a casa, bem conhe-
cida cm S. 1'auln, 

Total. . , 
No nuno pa- a lo 

Heceb'; lorla. . . 

Total . . , 2iU4õ • 

Cafò baliltado 

SANTOS, 1J 
Iliihlcado Iiojú . , 23.5.1!) íftc.c*» 
Jundlaliy , , . 22.Ü0H * 
Nu SorocabiUM. , l l l » 
Campo l.hnpo i — • 
liniz 475 • 
Pary e 8. Paulo. . 315 » 
Desde 1» do nicz, 812.100 » 
Desde 1' <lo julho 212.100 » 

E m egaal d i t a d i 1903 

Kniradns . . . . .'10.742 sacras 
Pesdo I " do m u . 240,712 » 
Exletencia . . . »2fl.0Hl • 
Mídia 20.517 » 
Vendas . . . . 11.040 » 
Haso 4$000 » 
Despachadas. , . .'1.905 » 
Café embarcado . 1S.708 » 

PA N TOS, 1 

Alfiutdegn 
Tapei . , 
Ouro, , , 
Con-unio. , 
Kstampilhm, 
Verba . . , 
T« leirrupho 
l.icenea . 
(•uias . • • 

Casa Aiüorím 
U i t C O Di; S . B .\Í0, 2 

TKI.KPlIONi:. 157 

L c d i r e s f i n t t R i v i n l i o a 

d o P a r t o , v i n h o s d a 

m ^ i a . C l i o p s . S a n * 

rfllichSi Q u c i j o a i F r u c -

t a s j B i s c a u t a a , e t c . s 

e n i r o g a a d o m i c i l i o . 

A b e r i l a t é a m e i a n o i 

*1CÍASA l>i: 1 . ° O I Í D I M 

L a r p í I e S . B 8 i i t o ; 2 

& 3 . P a u l o 

J-hí Cândido da Silveira — autia'0 Biiavrta-livj.0», leccloua e« 

ciipturaçíto mercantil • contabilidade, por preço módico, daa C horas 

í!a tarda Ai 10 da noite, na sua rotliHucia, A rua d.'. Ci-zarlo Motta, 

a. 53 Vi l la Buar^no. 

Total . . . 
No atino paf sado 

Alfândega . . . 

l ! x | i o r l a i l o r < ! H 

JíeIfl«;*o «bis exportadores que j.-t. 
goram direit is hontçiu li.l lie,ri.-. 
doria«lo Cernia»: 

i:. .Tohustoa 0. . . 5 I0ls,.,3 
7A l i i i incr I'.111 u\\ .t (\ !M.il.t( 'ij 

l!ui')Os.i A 1' 1.51 
KotsacU A « ' . . . . . ] 
M . I u;ii(ii!in <&. . . 1 ÍB7I800 
V iiu.vm i.eppo A ' '.'.O 
P.i" • i A i 'uniitk . . . 32Kj'ij 
Wils Nona & O. . . ÜÔ UOH 
Am. i i i n .t Freire . ICfAili 
Vi U:eitliaupt «V C. Íli'lílt| 
('ar'ii Poccia . . . 
Iticar-'> Miyer. . . . 4%7fli 
Thiiolor Willo A C. . !i*ü'v.i 
Ant mio Carlos da Sil-

va a r ur .n* 

11. P inhe in . . . . . 1$l'i 0 
Divcr» s 1 í ' i í j 

N O M A R 

SANTOS, 12 

Síovimcnto do porto. 

Entradas: 

Jto Uio do Janeiro, com 21 lior.n 
do viagem, o vapor nacional «Vi-
ctoiia», 2ul toneladas, c.irga vjri !» 
Rcncros, '.vnsiguado a .Sr.twi J»..:i-
tag. 

Sabidas: 
O vapor nacional «l iiiri , roí® 

vários gênero», para o ltio do .1». 
neiro. 

o vapur nacional «Vicloria», C' f 
vario» i.ci-os, para Moii.iuopot:-*. 

C t ü i l t 

o RACHITISHO 

as E S C S C P K i I L A S 

j v /SK a TÍSICA, etc 

n ANEMIA 

a LCUCCRrtl-IEA 

O RHEUWATISMO 

mo, 12 
Entradas , 
Evistcncia 
Ktnbarcudf. 
Mercado, c. 

Informai.íScs da pracf 
Entradas do dia. . . . 
Embarcadas. . , • 1 
Mercado, cal•.;•>. c19 EXTRACT0 de FÍGADO io BA CALHA 0 B 

é mais cfficaz aiuila do que o cleo crü iie fígado do bacalhau. B 

O GOSTO Co V I N H O V IV1EN o TÂO AGRADAVEL i 

. qua ao incsrans eriangis tomam ao com prazer. JÊ 
hê Nzs princlpZcs píiirmacüs.— r±2i3, Rje l/tavote. 126. 

Coiüpaiiiiia Meccani-
ca c Importador? ilc S. Paulo 

/*' >t I'/ th- Xunmhn, •'>'/ 

S E C r A O Dl] IMPORTAÇÃO 

Grande Imparlnç.lo de nif.tcrtaej pa-
ra couslrurcan o para p.slrmla de ferro-

Cliiüntu, pinha de rijo, vigas <:e 
f'rro. 

l''erro e nçi e n larraf e rm chapas, 
lilfcos psetus e üulvanlza.los aram» 
larpaUo, fern : n/. i, Irlis.n tio z nco, 
correias cnrv.lo, oieus para maehlna*, 
t nta.', I reu, sû a cáustica clç., etc. 

R u a s . s e n s o , 2 - s ítiliDf Psgk fatteira Eüilllü! 

E. DE r u I l H O S3S . OCABAI JA 

Movimento de Café cm 12 de julho 
Descarregadas em S. 

Paulo e Prado Chaves 7.1 
«aldeadas em .«. 1'uulo 

para S. P. li. . . 11 
I)aldeadu9 em Jundinhy — 
üaldeadas em S. Paulo 

para o l t io . • • ~~ 
l u f o r u i a f ò c s o Telo^cauiiti;» 

" « " c Ã M B Í © " 

A (al).lla honleni aflixada na 
abertura do meiv a lo pelos cbtabc-
let imentos bancarios, foi de 10 7lH, 

nu ( xccpi.-ão do Danço (.'omnier-
cialo Italiano, que adopton a do 10 
lõlli; d. s>,bre I. mdres. 

A'.-i .'! 1 i-l horas da tarde, os ban-
js em geral, retiraram a< nuas 

ivspi tivax tabellas, em vi*l i da 
;'.-uUNÍ-lão do Itieic.t1 Io. 

Tem para vender de 1:800(00; 
3:U0u$t>0O, "itMIlSIW, PiOOOfODt', 
l2.0<"«-00'>, 1<!OOOí 'jOC, rua da i-lo-
ria, l.avapcs, ('.>ucoi*dia, < rt\.t!Uciio. 
Avenida liangcl Pestana, 1'iiatininga, 
Vincundo Parnayb.i, liarão de .tacc-
guay. 

Terrenos a 330 e .IOOíiXW o me-
tro, rua 8. Amaro, Pcdi.'/.o, Conso-
Ihciro 1'urtado e l.uvcp.s. 

Trata se com 

Existência <tc café em 11 
,<ec(fío Soyoealttna 

Café em carros, , , 2.4 
Café em armazena. . 

B a l i O t c i i a J 2 s p e r a n £ a 

E m s e g u i d a : 

3 8 0 4 3 c o m 2 5 : 0 C C $ c c 0 , s a s b a r T o u l t i m o v ô u â l c l o u o 

v a i ' © j o . 

1 1 0 0 c o m 2 0 : c c 0 $ 0 0 0 a u t e - I i o u t e m t a m b é m v e n i i i t l o u o 

v a r e j o i i a C A S S A L O T K K K M . 

uSk . I a r s . c l s , l i . o n t e m 1 3 d e j u l h o o n . 3 3 1 4 0 p r e m i a -

d o c o m 1 2 : 0 0 0 0 0 0 0 c u j o b i l h e t e i n t e i r o c u s t o u 2 0 0 r s . , o 

b p m a s s i m t e d a . a c e n t e n a d c S 3 1 0 1 a 3 3 2 0 0 f o r a m r e m e t -

t i d o s a o n o s i s o a g e n t e e m P i r a c i c a b a , s t* . J o ã o B a r t i s t a P e -

d r e i r a . 

E i s s b v e r d a d e c i o s í a c t o s ! 

E ' a L o t e r i a E spe r an ç a a ma i s i n i p o r l a i i l e l o t a r i a (!o C r a s i l 

em carros. 
ci. i armazena 

Preço do cr.íó em Santo» 

A V I S O S M A M T I M O S 

to comrnu 
>;ra \ictim 

lüitrelai 
custriiico. 

i com 
do :i$.s</o 

U: 1 a r», caie bom 
il.czeiirrin 
os hrillmi 
H.iar»!a «U-
com diiilit 

Mas o . 
«Io, c teria 
tios J urna 
mnncc. 

" A s ma i s g . i r a n U d a s , , 

- E l í T H A O Ç Ô E S B I A E I Í . S 

ÜOO:OOOHCOOc i i i l i l c a ^ t o 

VAT.OÍIES DA BOE3A. 

Xtfifiíios %-Cttlhados houtcni: 
O a--enfs da ( >mpanbia l'anli -la, 

a 2ll í0«»l 
aci;ões da Companhia M«iyau? 

-•'iii m- niai. ievc 

lioi as d i ti •• ie, 
depi.is, torno' 

Hric.ibní-ff-SUdam»: sani»ah« 
Daiiii>lacWi:ífAlirU — C.isaH«o!i»ft 

VAPOUKS A S A t i r a 
• Pernambuco», 25do julho; ff-jca 

em llolterdam) « Pelivpolis .Ia 

Agosto ; Tijuco, 13 do agosto. 

O paqneta aUent\> 

rcpKUlíi itado c m apól ices íeilevae.®, «Io l^imlo J o líii> tln Jntieiri"», (.litilicifo om con la con-.-mc 

nos Mancos cia Ro jmh l ion , JSras-iliiiiiiscli, ' •ntmvicia), Crci l i to «ie Miiiti-, U n i ã o e outro.! títu-

los cm ra t i f i ca , 

Ki-ta J.ylti-iu mu l a «leve a pessoa a l g u m a nesta ou c m <nt;tl<iuer ou i ru . i la 1 n i ão . 

R » b e n G u i m a r a s s 

] í i t ; i 15 f io N o v c i u h i ' 0 . {')-. 

O i i x a J ^ o s í i i i , (>!? 

ampiua .IHMI.I l i «-raio 
Percorre 

cru Milão, 
li>ta José 
Kio '1c Jau 
outubro e 
j ',7 tis/,», .'/'. 
nt-n úlc Pi 

1 liz afp.i 
r.tjre clic i 
i l!o:.i 
lente, per 
ílarc, con 
lo ntlendc. 

10 l«-trii-« «In Cainar.l «le S. Paulo 

Ci" elllplcítiln i), a ÜIJÜ5IJ0 

U L T I M A S O E F U R T A S 

/•'n:i:;'is pt'.b7i:og fewl. Comp. 
A|>olii'«s «Io K.-t.ido, 

do 1 . . . ~ S13S 
Idcm, Idem, «Ia .'l», («Io 

fdDlv) — — 
Ap«,lice-i:renvs«le5o|„ — 
]'ànpri^tiui'> «Io 1-isliebi 

«Ie IÍHI5 :libras... 
a.8011.0I.K) 12-iiJ . . — — 

Lrlr is <'<i Ctiiiara il; f. Pmll: 
IIo emprc^ltmo . . . — — 
ti(> <'mi>rcstimo . . . — — 
7o c-iupresiim J , , , 95$ !)'!$ 
Idem t.'J') «lia»), . . . — — 
I.etras da ('amara do 

Santos (1" emissão). 05$ 
Liem, idem, (2a emis-

são) — 025 
Mem da Cantara •!•) 

mo\inienlo 
li,• i.t«! o dia fi.i 
<>» >'x treinos A M A N H A , 1 4 c i o c o r r e n t e 

Caii K . K A R T i l A N K 
Saliini uc Santos lio dia -1 Ie ji.l! j 

para 
Uio, Baliia, Einbõa, LeixIcssK.vai 
burtfo. 

preços «Ias «te l* e :t' ciai. 
srs entre .'•autos c filo, t' í o l,'Ss roc 
pecllvanirntf. 

Prc;<i «ias pas«a,:fu< to 3* cla<ü> pi« 
ru l.t.iliòj. lt>.«l, Incliiinito o liupuKlo. 

Todos os paquetes ilĉ ta compantilt 
tSo providos rom os mais hioder:;oi 
mclhorameutoj o otTorerem, portanto, 
«I n nlcr conforto í«js sr.t. p« -.a .'!»«, 
tanto il«! 1' como de 3' clusso?. A h)r-
do ile todos os paquetes In medico e 
criada,assim como cozinheiro pati-
liiicz e ut" Portugal As pussâ eas d " ti-
das os chisses liirlucoi vinho «lo mcs». 

para fretes, ,'assas 'Ui « nwis ln!or« 
nioi. "'Cs, com os isentes 

E. J O K K 3 T O N & COMP. 
Eni i Joae aoui f ic io . ü l—ü Pauis 

s..lierar îs f..jaui bontein n«vo 
p«-l" /tun a t'"iim<aviai* tU 

linixHicfiarhe f.„-11 «/«• 
>, /. „.•'. ., «;. .' /,•«'.•« .• Pinte tl'nk 
• io ttnlíf .H) ilfl tirtinilf o ' ii-as 
iijbiac- «'. iin eo «1c 14.siii.i0. 2 " p r ê m i o , 1 2 : 0 0 0 $ — : ; [ircmio, l > : 0 0 0 ^ — 1 p r c m i o , c i k ü i í o s o u t r o s 

1'ilhcto inteiro, «.«OtW e sextos 1>'(KH'i. 

Jii lhctos á v e n d a em todas as localidades do l'..-íad«> do l\ut'o. 

Os pedidos d o in ter ior i l c w i n ser i ieomjianl i íu loa d a ivsjioctivii impor t anç i a <• nm-i 

7(10 réis para o porto do correio ; pedidos c p agamen to integral de todos os prêmios com o; 

a g e n t e s g o r a e s em todo o t e s t a d o d a S Pa&t- la . 

A M A n í C I O K O Ü Í I K í U E S d o s s a n t o s & c . 

A' taxa «le 10 1 ôlI«i,.^10 fiiaofli-
l iai «li« lii.iitem, p;ira l*-tras a '.'O «lias 
;i \i ta, a lil rn e-'eil'.::i vale 11^170, 
, franco, 5t!.1,o marco, (Í'J5. 

A' \ ií ta, lil 1 »|lti, a libra vale 
!'I- o franco, -̂jti7, o mareo, 
-.7"", a lira, $57", cem reis fortes, 

G R & ü E l â S 

promover 
merciaes 
panhu, 011 
» abalho i 
*> 111 largo 

< 1 «r. d 
i'vi«lencia 
i!c.scani;ail 
•It-eer a I 
ardentemi 
trando «pi 
obra do 1 

Por cer 
tompatrk 
do Pai 

I<lcm,i«lem, 2aeniiSHão) — — 
loa (com 10 ' [„). . . — 

Idum, Idem com 12 O[0. — — 
Letras da (.'. do Cam 

pinas 80$ 73 í 
Idem •!«) Campinas «1«J 

•Ji I! iji — — 
Letras «Ia C. de.S. Cru/. 

«Ias Palmeiras. . — — 
Liem «Ia Câmara do 

ltio Claro . . . . — 200$ 
Idem da Cantara du 

.Iim«liahy ex-jttros. . 64$ 
Idem da ('amara Mu-

nieipal de Araras. • 100$ s 5$ 
Mi 111 «!.i Câmara «Io 

Ilibeirão Preto ex-ju. —• G-̂ í 
hlem, idem, «Ia < 'amara 

«h- ItibeirãoziidiO. . —• — 
hlem, da Camara «Ie 

íí. Itita l assa <luatro. —• — 

Ac(iír» th: biidcoi: 
C "loniep io e fn.bi'«t!ia í l ln j 

( ivdilo Iteal, cart. hy-
pi«the.'ariu . . , . — — 

S. Paulo. . . . . . 124$ 1 l i 
Cnião '1.' S. Paulo. . iT<, 1:55 
C.»mm. Itaiian.) . . . .'í:»5s u71 > 
Idiii', i'l«'in, a «lias — — 
lubistrial Ampareiisa — — 
P.uii' 1 Italiano «kl lira-

tile com 50 "[„ . — 52$; 
Acilrs ilc Cmujmnhiti: 

Mr.cyann J."iO| 25«$ 
Idem, idein.a i»J «lia" , — — 
Idem, :|I) ili h a vont, 

.1.» vendedor, , . . — 
Paulista 2l. 't 21J5 
hl. ni a .'!') «lias . . . — 
K. «Ie I . «Io Doura t«i . — 2 !5 ; 
Mf Ihoramciil jsS. I'. il j tlo$ 
Aiitaret'1.' — — 
E. «le (•'. de Araraquara -— — 
Industrial de S. Paul 1 — 10.",$ 
Vidraria Satila Mari.» — 250$ 
Telcphoniea . . . . !to$ 
M< 1 hantea . . . . . -- — 

A v i s o Os doentes goraes da Loter ia Esperam, 

to dos prêmios , por ma i s elevado i[UC sejitni. 

S S n p . D I C A f t i E N T O P H O C P H O R A Í J C 

> quo ''- ii d.ido os melhores rezuUaclos cm '.odoí o? 
s,is."i"s frios pulas celebridades médicas fransezas < 
no» hocfiilaiS de Pari!, contra as doenças st&iinkü : 

H E l i f S A S T H E N i Ã , 

T R A B A L H O E X C E S S I V O , 

l C O N V f i L E S C E H C i A , 

I D E T E N Ç Ã O D E C R E S C J ^ I T O , . 

A m . m - m m , à 

^ P H Q S P H f i T ü í i í A , D i A B F í S t c J 

^ ^ f . B I L L O N , P i iE r r r- i-en t ro .^^l 
ruo Fitrre-CUrrcr., 

p a r i z j j ^ ü m ^ 

r/gA tiBt-.LLc.ua 

IlHEiltO r."E( IC.--0 centrt n tiOP»rÇ43 

RINS, iIj BKXICA«ih. r-ítOSTÁVâ 

BLENOP.ftHAOÍ A5— CYSTI7fi 

®0TTAP.lli:i:r-ATI.'MO J-AI.nDMINÜRtt 

ri:aiiijk hü.v.S 
tiRiS-21, Píscc dss Vosse:,2l- ;5 
ibiliF tari tiO f e i 1 r i ! » j i fcr. lícrifrítii ^ 

III » -: 

HíGOO 
C o m p a a A i a l a J í i 7 9 j i í l 9 

" C R U Z E I R O 0 9 M " 

miVL 
Indispensável para terreiros etc, 

Dc.poi.ito, :ia casa 

O «lia 
Ção geial 

>J govei 
havendo, 
jnblicns. 

Commc 
no jardim 

D U A I H E M C E S 
Cor-.manrtauto W . MAIHSNER 

Subirá «1«; Santos em 1:1 de jnlli« ilícitos ETC. 
I ' a v a h o j e 

P a C p i c Q ü a C h k i u i n i t a 

S.lo Eiancliico, Xíajahy, K io Oraa-
de tio Sol . Felotm, Poria Ale 
gr». ViT jntevidio 1 E m ü o ; AiríJ 

R u a S . B a n t o , 4 3 Paia riTtts 4ia9sa(-ein c m. 
fornia«;«JCs "«'iii aceiiti-s 

Movimauto de cauibio em Sauíija 
T I IEOOiMt t v - i u ; & COMP. 

E-IMhUMÍX «ou S. feitU) i. A W I t t ó í L UAKUES, * ©3S, " a alui. 
reunidos, 
tumino \ 
linrhosa < 
.3", E° e 1 
],!.:.', a«) t 
Janei.o. 

Os alut 
ao nicam 
lCCslilo th 
e Alberto 

S. PAld.O—L.ir^o «lo Or.vidor, 3. 
SANTOS—Una da Santa Anta* 

uio, lis . 54 e 56. 

ltli» DK JAXEII1U — Avenidí Cen-
tral li. 70. 

iiiieaiHt. 
C m p r u a J« tatayasj. i 

Grsnr'3 Csüipsníiia Lyrica ltaí:sna 
Único apyiTovado 

{(hAcadtxuia áiMe Jicir. a oPuris 
CtirtA t 

ARÍMIA, CHlfiüúSE, OESILIDArí 
t e , • i. "í, t./, tej i-ál:\. 
» U,E«il«llsJ»i-irt:,f':ii. t £ 
Ssssi i» ns <1. ifiB» 

HAVAi.1.1 S 

Palpite do Jcãosinho 
Sexta-f^ira, 13 d* ju lho do 1006 

As 3 1[2 horaa 

Gracds Testa d 'Arte 

A eraprcK» «todica esta soirée eu, 
lioiiicnageiu a einiuciitc actriz ita-
liano. 

T i n a d i L o r e n ? . o 

honraud«3-a cola a sua gentil pro 
(«n.it 

Pela nltims vez será cantada a 
•paratosa opera de costumes japo-
»ejes cni •'! actos «lo maestro Mas 
eajni 

c i e S . F e l i x ( E s t a d o d a B a h i a ) 

eorn i i umieam »u t-ummercio tletjd«> •> l o t a d o ilc I',tul 

I) poss 
Kraphia S 
respectiva 
em home 
ta-los, fjii; 

EA •EX .OCE 

fttvfgulona ( ( i l l t i i a vâP^1 

O rápido e esplendido v..| «f 

O rro.a rconoorl-o. 
o nuico V iirc(jinp«o tnal-
teiavcl i!-.s ps -s qneotea. 

EXinin n .»*i I " ;IA 

•"IÍ(IÍ4Í> Ii«« r »Ll il 

* 'iiiipiiulores, 1 
Mcr«a-Io firme. 

a N i ' >s. \ j (,;-
Paiitistn.lc S. l'ííi-.S' " O 

•10 Oi(t. 
Tle-riitul «lo Po«'«>s «Ie 

(aldas. . . . . . 
IklrutHrm ; 

•r. 1. ;.:. nica . . . . 1 
?••>««' Panlivti». 
('. I.dfc P.mlisfcira. 1 
lán preza Apias e Kx-

ff«»lt«is «le I!. l ' M o , 
I w M l U «!e S. I M t 
Therrii.il «le Poe.is «!e 

VaUan ' 
/.«tf-t» lijriiirfcat !*». 

p. i v. «lif-s a 

°1'1 em li.pli.la . 
M-o U «fr, a .'M .i,. s 
Idem S «H. . , . 
Ider.1 H a .'» .ilas 

prazo t i i i . . 
hlem, klen-, a .")i) di 

í ronta- Vt «I » ven l«-
*T 

Kocco V. S. Pa..Io . . 

Consta 
retor < ifii d a S a n i u s 

••.«•tualiif u ic «.-s s<itis «'.«jeiilc.s pura o r f • i Io f.-tü io «!«• S 

l'u»i!i>. 

S«. m i o j í l>iist>«iito Cifiiliceiilos »>? |>ro»ltif-ti)S «In n r- i N f,t 
Lriea, (• inuntrarfio si tnpwi ini-^is frc^tH /« « amiu< s un i 

b o m deposito desses [irodiictO", nun -> n.'i ri Pt ri«Ia i ii-a. como 

t a n i k t n nas dos srs.: » 

José Censfanf l Coiísjí .—S- Paulo 
i : i ' A i>.\ n o v v w . V . ;» 

- i -

J o ã o J o r g e , F i g u e i r e d o ft C — C a m p i n a s 

(pio «:»•> -Ill( 

Os ubaixij-a—«iuua -Jxslcm a jii',t.»e« rio «los seus ant ig»* 

eonsomií l i . res e do rt spcitaV*! co i nnu re io n u geral . 

Fel ix - Ha li ia, |í< de <1< zomltro de 

Sal .ut . " Sant s li l 

para ltio 

l l a r e r i o n n 

Por ser 
• «c-são 
pilai. I.s 
nliü, á I 

allcmyes, «los mais moderno', cordas 
ri uzad.l-», m rli.inieil a ri i.e;:.;:i'>. 
Veuilei.i ?c c.nn sraiido r«-ltt.-..-r.> nos 
preenq devido á alta «1 > cambio. II ir-
inonians com 5 oitava®, 1 r| i —-J r I :, 
mnç , e em firc•atavie» ni«;i-a' S do 
50 a IMJí. Pianos d ' alnjut la>le 15 
a 30$. \flna «e, troca se «; eon«-i rta-
pe. (,'asa .1. l.m-.-hesi, á rua J->sé 
Bonií*cio, 15 A- S. Paulo. 

U e n a r « e X o p o l " 
iP í lo tll«fl'i>.fil3) 

Por ilei 
mos «Io a 
de norem 
carí-.j de 
tia. 

« \\'r«H, p> 
llntradas h.ije 

|o,to iitez 
I>e- le 1" «te julho 
V.* ;•(r n- ia. , , 
5W-.IÍ» . . . . 
Café íespa. hâd.j 

Pelo ltio «feii o c 'i;.i «', i-.-u a 
centena 1̂ 1. 

Pela l>perane:i den a «'«nlen;! ' 10 
—P-«r São l*anl«> deu a r«:-ntena 

F r i f • • keraa io eoatam» 

AMü^HÂ 

l a H a l a , 14 i a Ja lka 

I n M m U . ! • p u d i galé 

Para ,ia««.i!;rns e mais H i"™ 
. III 1 |S os -ub ayjenM1 

•en. ia (reral no Frasil: 

•jr.y.if. 

JK>; Y, I 
.".sfi.- t̂ 
17.l:li» 

m 
C o s i a F e r r c i P â k P e n i a 

»• "a o t 

•ffeçtiTo. 


